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Sumário 
O presente trabalho, intitulado o processo de coordenação pedagógica no desenvolvimento do 
trabalho docente no Ensino Secundário, consiste se num estudo com o propósito de enfatizar 
o contributo da coordenação pedagógica no desenvolvimento profissional dos professores no 
Ensino Secundário. Trata-se de uma investigação de natureza qualitativa e quantitativa, no 
qual a abordagem qualitativa aparece nas pesquisas bibliográficas e na análise documental e, 
abordagem quantitativa aparece no tratamento estatístico dos dados recolhidos. Os dados 
foram recolhidos através de inquérito por questionário junto de 74 professores e 
coordenadores de disciplinas da Escola Secundária Cónego Jacinto Peregrino da Costa. A 
construção do questionário teve como referentes principais a legislação, nomeadamente o 
Decreto-Lei n.º Decreto-Lei nº 77/94 de 27 de Dezembro, e a literatura da especialidade, e é 
constituído, essencialmente por questões de resposta fechada que, posteriormente foram alvo 
de tratamento estatístico, com o auxílio dos programas Excel e SPSS versão 15.0 for windows.  
Palavras-chave: Coordenação pedagógica, Desenvolvimento profissional dos professores. 
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Introdução 
1 Enquadramento da problemática da investigação 
O presente trabalho com o tema, O Processo de Coordenação Pedagógica no 
desenvolvimento do trabalho docente no Ensino Secundário, enquadra-se no âmbito da 
licenciatura do curso de Ciências da Educação e Praxis Educativa, variante Administração 
Educativa, ministrada na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
Face as mudanças constantes que caracterizam o mundo de hoje, resultados das novas 
tecnologias de informação e comunicação, obriga que os sistemas de educação sejam 
concebidos e orientados a partir da filosofia que premeia o desenvolvimento de competências. 
Isto porque, a sociedade vem exigindo ao indivíduo a aquisição de conhecimentos teóricos, 
técnicos, operacionais, capazes de lhes possibilitar uma formação integral e uma adequada 
inserção no mercado de trabalho. 
Tal posicionamento nos permite afirmar que os professores ou, mais precisamente, os 
coordenadores de disciplinas são chamados a reconhecer que as suas responsabilidades 
acresceram-se. Diremos, inclusive, que os mesmos são apontados como os principais 
responsáveis pela mudança que se requer na escola, face aos novos desafios, entre os quais se 
destaca a promoção da inclusão escolar sem perder de vista o imperativo com a qualidade de 
ensino. É necessário que haja espaços de adesão, revisão das concepções, desenvolvimento de 
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novas práticas docentes e mudança de atitudes dos envolvidos no processo educativo. 
Portanto o conselho pedagógico torna-se, então, o espaço de diálogo, trocas de experiências, 
respeito à diversidade e melhoria do processo ensino e aprendizagem.   
Nesta linha de ideias, defendemos que cabe aos coordenadores das disciplinas assumirem-se 
como os principais impulsionadores de um bom clima organizacional, isto é, de um ambiente 
favorável à prossecução dos objectivos e das metas traçadas pela escola. 
É partindo destes pressupostos que aqui propomos o presente trabalho de investigação 
científica, tendo como objecto de estudo, o processo da coordenação pedagógica no Ensino 
Secundário intitulado A percepção de professores e coordenadores de disciplina sobre o 
contributo da coordenação pedagógica no desenvolvimento do trabalho docente: estudo de 
caso com a Escola Secundária Cónego Jacinto Peregrino da Costa, ano lectivo 2011/12.  
Apraz-nos, desde já, sublinhar que o tema supracitado ganha visibilidade se, à semelhança de 
Mercado (2010), reconhecermos que, a literatura referente a coordenação pedagógica aponta 
que, na actualidade, uma das principais funções do/a coordenador/a pedagógico/a é o de 
mobilizar diferentes saberes dos profissionais que actuam na escola para levar os alunos à 
construção autónoma das aprendizagens. Mercado (2010), citando Freire (1982), acrescenta, 
por um lado, que o/a coordenador/a pedagógico/a é, acima de tudo, um educador/a e que, 
como tal, deve estar atento/a ao carácter pedagógico das relações de aprendizagem no interior 
da escola e, por outro, que lhe compete desafiar os professores a darem sentido as suas 
práticas, a resgatarem a sua autonomia sem, desconsiderarem a importância do trabalho 
colectivo. 
Focalizadas nesta mesma direcção deparamos com as contribuições de Magalhães (2011), que 
realça a importância da presença de um/a coordenador/a pedagógico consciente de seu papel. 
Isso significa assumir-se como um agente educativo que acompanha o projecto pedagógico da 
escola, fomenta acções de formação dirigidas aos professores, bem como estabelece e mantém 
a parceria entre a escola e os pais ou encarregados de educação. Magalhães (2011) reforça que 
os coordenadores pedagógicos devem actuar como mediadores no processo da construção e 
de estabelecimento de relações entre todos os grupos que desempenham o fazer pedagógico, 
reflectindo e construindo acções colectivas.  
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Magalhães (2011) defende que, à luz dos relatos históricos, o coordenador pedagógico ficou 
muito conhecido como o supervisor, aquele que tem uma visão sobre uma determinada área 
de conhecimento. Contudo, citando Ferreira (2007), a autora acrescenta, por um lado, que 
supervisão tem sua origem na administração e é entendida como uma actividade virada para o 
controlo do executado e, por outro, que essa forma de encarar a supervisão foi absorvida pela 
educação como medida de controlo do processo educacional. 
Segundo Fortuna (2011), citando Alarcão (2010), a supervisão pode ser compreendida como 
um processo em que o professor, em princípio mais experiente e mais informado, orienta o 
outro professor no seu desenvolvimento humano e profissional, enquanto que a coordenação 
consiste na organização do trabalho docente, visando incentivar os professores a planear as 
aulas, considerando o projecto político pedagógico a realidade do aluno, e as necessidades da 
comunidade em que está inserido.  
Para isso, vários são os autores que defendem que os principais aliados dos coordenadores são 
o diálogo e as reuniões. A título de exemplos, temos, por um lado, Torres (2011) que, no seu 
estudo intitulado Reuniões pedagógicas: espaço de encontro entre coordenadores e 
professores ou exigências burocráticas, concluiu que as reuniões pedagógicas ocupam um 
espaço de destaque no cenário das relações entre os elementos da equipa de coordenação 
pedagógica, e, por outro, Bertrand, Valois, Jutras (1997:172) defendem que através do 
diálogo “procuramos compreender as razões profundas das atitudes para com o outro e a 
tomar consciência das consequências dos seus gestores e das suas atitudes”. Na verdade, as 
duas coisas se complementam, pois não há reuniões que assumam o carácter pedagógico sem 
que haja diálogo. O diálogo e as reuniões, para além de complementares, são imprescindíveis 
na dinâmica da gestão educativa, independentemente de que nível de ensino se tratar.  
O mesmo é dizer que aplaudimos Torres (2011), quando defende que o/a coordenador/a 
pedagógico/a é o profissional mais frequente citado como responsável pela condução da 
actividade de coordenação no ensino secundário e, por outro, que essas reuniões devem ser 
vistas como oportunidades por excelência para a reflexão entre os professores e 
coordenadores de disciplina, mas também como o momento para dar orientações, para a 
partilha de materiais didácticos, de conhecimentos e de informações úteis relacionados com a 
dinâmica da escola de uma forma geral. 
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Apesar da reconhecida importância da figura do coordenador de disciplinas a nível da 
literatura, o qual parte-se do pressuposto que reúne as qualidades de um bom profissional da 
educação, entre as quais podemos destacar o compromisso com as relações humanas, o 
compromisso com profissão, o domínio da arte de coordenar adquirido em acções de 
formação específicas, a idoneidade, o conhecimento científico e de estratégias didáctico-
pedagógica, tudo isso aliado à capacidade de transformar as reuniões de coordenação 
pedagógica num espaço de reflexão crítica sobre o ensino e aprendizagem nas escolas, a 
verdade é que a coordenação pedagógica é um tema pouco estudado no contexto cabo-
verdiano. Realmente, há uma enorme dificuldade em encontrar estudos realizados em Cabo 
Verde que abordam sobre a coordenação pedagógica. 
Dos poucos estudos que existem, merece destaque a monografia de licenciatura de Maria 
Ednilsa Varela, cujo tema é O papel dos coordenadores na promoção de qualidade 
ensino/aprendizagem – estudo de caso na Escola Secundária Pedro Gomes. Nesse estudo, 
Varela (2008:14) tinha proposto atingir dois objectivos: (i.) analisar a importância da 
coordenação pedagógica na melhoria da qualidade do processo ensino/aprendizagem, no 1.º 
ciclo do ensino secundário; (ii.) conhecer o impacto da coordenação pedagógica na melhoria 
do processo ensino/aprendizagem no 1.º ciclo na disciplina de Português e Formação pessoal 
e Social, no ano lectivo 2006/2007 na Escola Secundária Pedro Gomes. 
Se, por um lado, reconhecendo que o trabalho acima referido consiste num estudo pertinente, 
dado que o mesmo aborda um leque diversificado de conteúdos referentes à figura do 
coordenador pedagógico no Ensino Secundário e ao seu papel que esse profissional 
desempenha no sentido de promover a articulação entre o acto de ensinar e o acto de aprender 
e, sobretudo, na relação com os demais agentes da comunidade educativa, por outro, 
entendemos que estudos desta natureza devem ser mais profundos, mais audazes. Para 
fazermos jus ao que acabamos de afirmar, de seguida passamos a fazer referência aos motivos 
que nos levam a escolher o tema em questão. 
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2 Justificação da escolha do tema 
A razão da escolha desse tema prende-se, por um lado, com natureza da área em estudo e, por 
outro, pela sua importância no e para o processo de formação contínua e continuada do capital 
humano que esteja envolvido directa ou indirectamente com as pesquisas na área da educação. 
Sendo mais específicos, diremos que, sendo estudante das Ciências da Educação, variante 
Administração Escolar, sentimos na obrigação de aprofundar os nossos conhecimentos em 
matérias das competências e funções desempenhadas pelo coordenador pedagógico, dado que 
o contacto com a literatura científica que versa sobre o papel do coordenador irá permitir-nos 
a familiarização com os desafios que teremos que enfrentar como futuro profissionais da área 
da educação, bem como com os aspectos que promovem uma boa relação deste profissional 
com os demais agentes da comunidade educativa. 
Perante essas preocupações e para melhor orientarmo-nos na prossecução dos objectivos que 
mais à frente faremos a referência, formulamos os seguintes perguntas de investigação. 
3 Perguntas de investigação 
Segundo Quivy e Compenhoudt (1998:44) afirmam que “a melhor maneira de começarmos 
um trabalho de investigação consiste na elaboração do projecto iniciando-o sob a forma de 
uma pergunta de partida a partir da qual definimos o problema de investigação, expressando a 
forma precisa, de aquilo que desejamos saber”. Partindo desta advertência, formulamos as 
perguntas de investigação que de seguida se apresenta.  
P1  –   Diferem, de forma significativa, as percepções dos professores quanto ao serviço 
dos coordenadores de disciplinas em função do sexo? 
P2 – Haverá, ou não, diferença estatisticamente significativa no que toca a 
satisfação/insatisfação dos professores com os critérios da escolha dos 
coordenadores de disciplinas? 
Também, é verdade que as questões de investigação requerem respostas, hipoteticamente ou 
com base em resultados empíricos. Neste momento, por estarmos a iniciar a nossa pesquisa, 
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somos obrigados a contentar com o primeiro cenário. Aliás, para melhor explicarmos esta 
preocupação, recorremos a Bell (2004: 39) que, por um lado, citando Verma e Beard (1981), 
defende que “qualquer projecto de pesquisa começa com o estabelecimento de uma hipótese, 
que é a possível resposta à pergunta de partida” e, por outro, argumenta: 
Uma preposição hipotética que será sujeita a verificação ao longo da investigação 
subsequente. Pode também ser vista como uma guia para o investigador, na medida em 
que representa e descreve o método a ser seguido no estudo do problema. Em muitos dos 
casos, as hipóteses são palpites do investigador sobre a existência de relações entre 
variáveis. 
Partindo deste conceito e para responder as nossas perguntas de investigação, traçamos as 
seguintes hipóteses: 
4 Hipóteses de investigação   
H1 – A maioria dos professores tem uma percepção negativa sobre o trabalho dos 
coordenadores de disciplinas. 
H2 – Diferem de forma significativa a satisfação/insatisfação dos professores com os 
critérios de escolha dos coordenadores de disciplina. 
Nesta linha de raciocínio, isto é, com o intuito de operacionalizar aqueles procedimentos, ao 
longo deste trabalho, traçamos os objectivos, que, de seguida se apresentam: 
5 Objectivos do estudo 
4.1 Objectivo geral 
 Analisar a percepção dos professores e dos coordenadores de disciplinas sobre o 
contributo da coordenação pedagógica no desenvolvimento do trabalho docente 
no Ensino Secundário; 
4.1.1 Objectivos específicos 
 Mostrar a pertinência da coordenação pedagógica no trabalho docente no Ensino 
Secundário;   
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 Identificar os aspectos que os coordenadores/as de disciplinas apoiam os 
professores; 
 Ver a percepção dos professores e coordenadores de disciplinas sobre a prática 
pedagógica na Escola Secundária Cónego Jacinto; 
 Identificar os factores que concorrem para satisfação/insatisfação dos inqueridos 
com o trabalho da coordenação pedagógica; 
Esses objectivos serão vistos como etapas a serem percorridos dentro de um determinado 
contexto, exigindo-nos, por conseguinte a escolha de uma metodologia adequada para a sua 
execução.  
6 Metodologia 
Partindo do pressuposto que qualquer trabalho científico baseia-se na escolha metodologia 
adequada que permite a sua materialização assim, o nosso trabalho centra numa abordagem 
mista (abordagem qualitativa e abordagem qualitativa) e, por uma metodologia que contempla 
a pesquisa bibliográfica e a análise documental e, inclui, igualmente, o tratamento dos dados 
estatístico. De referir que a técnica utilizada na recolha dos dados foram através do 
questionário. Alias, para melhor compreensão da metodologia utilizada na materialização 
deste trabalho será alvo de discussão no terceiro capítulo deste trabalho. 
Efectivamente, tudo que já dissemos até aqui já foi decisivo na forma como planificamos e, 
elaboramos o nosso trabalho que, com efeito, apresenta a seguinte estrutura. 
7 Estrutura do trabalho 
No que concerne a organização deste trabalho está devido em quatro capítulos. No primeiro 
capítulo debruçamos sobre marco teórico e conceptual referente à coordenação pedagógica e 
outros conceitos complementares, bem como à legislação referente à coordenação pedagógica 
em Cabo Verde.  
No Segundo Capítulo, incidimos sobre a pertinência da coordenação pedagógica no trabalho 
docente, no Terceiro Capítulo, apresentamos a metodologia e procedimentos para a realização 
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deste trabalho e, Quarto Capítulo, diz respeito ao trabalho empírico realizado, com o 
propósito de conhecermos o contributo da coordenação no desenvolvimento do trabalho 
docente no ensino secundário, mais concretamente na Escola Secundária Cónego Jacinto. 
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Capítulo 1: Marco teórico e conceptual referente à Coordenação 
pedagógica e outros conceitos complementares 
1.1 Enquadramento do capítulo 
Os conceitos aqui apresentados e discutidos neste capítulo dizem respeito às questões que 
entendemos serem pertinentes para a efectivação deste trabalho, exigindo, por conseguinte, a 
escolha de uma sólida e fiável referência bibliográfica e sitográfica, na qual destacam-se, 
sobretudo, quatro obras: Escola Reflexiva e Supervisão: Uma Escola em Desenvolvimento e 
Aprendizagem e, Formação Reflexiva de Professores: Estratégias de Supervisão, ambas de 
autoria de Isabel Alarcão. Papel do Coordenador como articulador do processo ensino e 
aprendizagem: Reflexões sobre conselho de classe: disponivel in 
http://dmd2.webfactional.com/media/anais/O-papel-do-coordenador-pedagogico-comoarticulador-do-processo-
ensino-e-aprendizagem-reflexoes so.pdf da autoria de Elisângela Mercado e, Do Professor a Gestor: 
As múltiplas funções do Coordenador Pedagógico. Disponível in: 
http://www.anpae.org.br/simposio2011/cdrom2011/PDFs/trabalhosCompletos/comunicacoesRelatos/0377.pdf, da 
autoria de, Maria Lúcia de Abrantes Fortuna.  
Do mesmo modo, entendemos que é preciso organizar, por um lado, os conceitos mais gerais 
e abstractos sobre à coordenação pedagógica, e por outro lado, fazer uma breve referência à 
legislação cabo-verdiana referente a coordenação pedagógica no Ensino Secundário, à luz do 
Decreto-Lei nº 20/2002 de 19 de Agosto e o Decreto-Lei 77/94, de 27 de Dezembro. 
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1.2  Da Coordenação à Coordenação pedagógica 
Para falarmos da coordenação se nos exige, naturalmente, recorrer à sua própria história, isto 
é, trazer aqui um pouco das contribuições teóricas veiculadas a nível da literatura científica. 
Neste sentido, para melhor percebermos as perspectivas de alguns autores que têm vindo a 
conceptualizar a coordenação, entendemos que é pertinente partirmos da contribuição de 
Salvador (1976:3), dado que esta autora define, em simultâneo, dois conceitos – coordenar e 
coordenação, quando sublinha que:  
Coordenar veio do latim, coordinare, que significa ligar, ajuntar, organizar, arranjar. 
Coordenação do latim tardio, coordenatione nos passa a ideia de: mediar, ligar, articular 
um trabalho em andamento, ou seja, procurar unir, dar um sentido, uma articulação a algo 
que está sendo feito individualmente.  
Vendo para a forma como Salvador (1997) conceptualizou os dois termos, o que podemos 
verificar é que a perspectiva deste autor continua actualizada, sobretudo se a compararmos 
com a forma como a coordenação é definida na literatura mais actualizada. Isto porque, no 
Dicionário de Língua Portuguesa Contemporâneo (2001:996), a coordenação aparece como “ 
(…) uma acção de organizar a actividade daqueles que participam num projecto comum”.  
Aliás, merece destaque, ainda, o facto de neste mesmo dicionário ter sido enaltecido que a 
coordenação diz respeito à “ (…) conjugação de vários elementos que estabelecem entre si 
uma relação e tendem um resultado harmonioso”, perspectiva esta que evidencia uma perfeita 
sintonia com a do Dicionário Priberam da Língua Portuguesa online (2012), onde a 
coordenação é definida como “ (…) disposição metódica que estabelece relação recíproca ou 
sucessiva entre coisas em que ela se exerce.” 
Na verdade, as perspectivas acima referidas permitem-nos observar que a coordenação é 
percepcionada numa lógica bastante abrangente e complexa, numa lógica de inter-ajuda, de 
sinergia entre as diferentes partes do todo, enfim, numa perspectiva holística, não se 
restringindo ao simples actos isolados como coordenar, ordenar, planificar, possibilitar, criar 
ou recriar. É isto tudo e muito mais. Deste modo, diremos que reflectir sobre as tarefas dos 
coordenadores, requer, de antemão, um certo grau de rigor a nível do conhecimento da 
temática da coordenação, evitando as possíveis contradições entre a prática de um 
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coordenador e o que a palavra normalmente significa do ponto de vista estritamente 
linguístico, semântico. Aqui permite-nos destacar a Plataforma das ONGS (2008:148) que 
definem esses dois termos, em que Ordenar, “ (…) é dar ordem a alguma coisa, criar e recriar 
algo” e, Coordenar “é fazer essas coisas com alguém”. 
Entretanto, a coordenação faz parte de uma organização que assume a supervisão do projecto 
altamente desejável que uma determinada pessoa seja designada pela autoridade hierárquica 
para assumir a coordenação do conjunto de tarefas relativas à acção. 
No que se refere ao contexto educativo, podemos afirmar que, nas escolas, o professor assume 
o papel, de coordenador de uma determinada área disciplinar, trabalhando com um grupo de 
professores, debruçando sobre estratégias de ensino aprendizagem e, sobretudo, partilhando 
ideias e conhecimentos. 
Num estudo intitulado o papel do coordenador pedagógico, fio condutor da educação, as 
Autoras Leite e Silva (2010:3) sustentam que, a coordenação pedagógica teve um papel 
profundamente controlador, alegando que, actualmente, esse profissional desempenha funções 
muito mais complexas. Acrescentam que, no actual contexto, o coordenador pedagógico 
aparece como um articulador de um conjunto de acções que se concretiza na comunidade 
escolar, envolvendo, naturalmente, os diferentes agentes educativos. No entanto, é importante 
analisar e reflectir sobre a actuação deste profissional e a necessidade de tê-lo na escola, 
contribuindo para o bom funcionamento desta, para o desenvolvimento profissional dos 
professores e para o crescimento dos alunos em todos os níveis. 
De referir, também, que, segundo essas autoras acima referidas, a coordenação pedagógica 
em Portugal remonta a época dos jesuítas, altura em que esteve sob a influência do método 
educacional rátio studiorum
1
 e de um modelo importado dos Estados Unidos, no século 
XVIII, visando especificamente promover um ensino que tinha o objectivo de capacitar uma 
mão-de-obra para atender ao mercado em processo de industrialização. As mesmas autoras 
acrescentam que a coordenação pedagógica, na altura tinha como foco a supervisão, que foi 
absorvida pela educação, no qual o professor assume as funções de docência e supervisão, 
                                                 
1 Rátio studiorum – segundo Almeida, (2008:4) é uma espécie de colectânea privada, fundamentada em experiências 
acontecidas no Colégio Romano e adicionada a observações pedagógicas de diversos outros colégios, que busca instruir 
rapidamente todo jesuíta docente sobre a natureza, a extensão e as obrigações do seu cargo.  
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esta que é uma outra modalidade de controlo do processo educativo de excelência. Instruindo 
monitores e supervisionando as actividades do ensino, assim a aprendizagem dos alunos no 
contexto educativo. 
Nesta mesma direcção, Almeida (2008) defende que a origem da coordenação pedagógica 
remonta a época de Jesuítas, sustentando que a coordenação pedagógica fazia parte do plano 
de trabalho dos Jesuítas, ou seja, adoptado por eles, o ratio studiorum trazia uma orientação de 
como deveria ser os estudos, no qual o coordenador pedagógico tinha um papel de orientar os 
estudos, dirigir as aulas, visando o bom aproveitamento dos alunos, ouvir e observar os 
professores assistindo as suas aulas e lendo apontamentos dos alunos e se necessário. 
Partindo dos dois estudos acima citados, podemos dizer que para falar da coordenação 
pedagógica, primeiro temos que inserir nas funções que o coordenador pedagógico exerce no 
contexto educativo área, no qual este profissional aparece como fio condutor no processo 
ensino e aprendizagem escolar, que não deve acontecer de maneira descompromissada e 
descontextualizada, pois, com o seu protagonismo sério, ético é possível contribuir para uma 
educação de qualidade. 
1.3 A passagem: da docência à coordenação 
Antes de falarmos do coordenador do pedagógico, é preciso termos em consideração que não 
temos como fazer isso sem antes referirmos às funções que competem aos professores. Na 
verdade, todos os professores preenchem, de certa forma, os requisitos fundamentais para o 
exercício das funções do coordenador pedagógico, em uma determinada área disciplinar. 
Realmente, vários autores defendem esta perspectiva. Por um lado, podemos destacar 
Salvador (1997:148), quando sublinha que 
 (…) coordenação foi se compondo na vivência da função docente. Na docência pode 
sentir os efeitos da praxis pedagógica, mediante encontros com orientador educacional e 
pedagógico e outros, num processo de formação em serviço e construção de saberes. 
Ainda a autora acrescenta-se as interacções e socializações com diferentes segmentos do 
quotidiano escolar – alunos, professores, direcção da escola, pais no contexto educativo. 
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Por outro lado, temos Fortuna (2011:2) quando realça “a multiplicidade de funções exercidas 
pelo coordenador pedagógico no dia-a-dia de uma escolar, observando o contraste entre as 
actividades enquanto docente e as demandas enquanto coordenador pedagógico”. 
Para tal, o coordenador pedagógico é o professor que assume o papel de coordenar/controlar 
o processo ensino-aprendizagem numa determinada área disciplinar, trabalhando em 
articulação com os outros professores da mesma área para que em conjunto reflectem sobre a 
prática pedagógica, ensino e aprendizagem escolar, e os problemas que enfrentam para 
tentarem, derrubá-las. 
Vendo por este cenário, podemos concluir que o/a coordenador/a pedagógico/a, é 
profissional que vem trilhando um caminho entre a docência e a gestão educacional, buscando 
sempre alternativas/propostas que atenda às diversas demandas dos professores e alunos, 
sobretudo, ao processo ensino e aprendizagem no contexto escolar. 
Entretanto, no contexto cabo-verdiano para que este profissional assume a função do 
coordenador de uma determinada área disciplinar, é ter em consideração algumas exigências 
na escolha deste profissional, assim como podemos citar à luz do Decreto-Lei nº 20/2002 de 
19 de Agosto, que estabelece o Regime de Organização e Gestão dos Estabelecimentos do 
Ensino Secundário. Referirmo-nos, especialmente, o artigo 34º (Composição), alínea 2), deste 
diploma onde se lê: “os professores-coordenadores são designados pelos respectivos pares, de 
entre os professores com maior formação e experiência pedagógica e elevado perfil cívico e 
moral, nos termos do regulamento da escola”. 
Sendo assim, Para Almeida (2008) o coordenador pedagógico é, um educador como tal deve 
estar atento ao carácter pedagógico das relações de aprendizagem no interior da escola, 
agindo como um parceiro do professor na construção da prática pedagógica com a vista a 
melhorar a qualidade de ensino, ofertada pela instituição onde ele actua.  
1.4 Perfil Coordenador Pedagógico 
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De acordo com o Dicionário de Língua portuguesa Contemporâneo (2001:997), “o/a 
Coordenador/a é a pessoa que organiza, que orienta a actividade desenvolvida por diversas 
pessoas, que o coordena”. 
O coordenador pedagógico constitui um elemento referencial que organiza as actividades 
pedagógicas a serem desenvolvidas na escola, acompanhando o desenvolvimento da proposta 
pedagógica e criando espaços de reflexão sobre a prática e a participação dos membros da 
comunidade educativa. Então, ele deve ser uma pessoa criativa, estudiosa, organizada, leitora 
e ouvinte, aberta aos conhecimentos, às inovações que são requisitos importantes para a 
performance do/a coordenador/a pedagógico/a, e também deve estar atento aos aspectos das 
relações interpessoais inerentes a convivência humana no contexto escolar. 
De Ketele et al (1998:32) defende que o coordenador pedagógico pode ser, “o responsável 
pela acção, caso tenha ao mesmo tempo competência pedagógica e científica e a 
disponibilidade indispensável para acompanhar o conjunto dos trabalhos da acção”. 
Nesta mesma direcção, Araújo (2007:7) define coordenador pedagógico como  
(…) um profissional que na escola, possui o importante papel de desenvolver e articular 
acções pedagógicas que viabilizem a qualidade no desempenho do processo ensino-
aprendizagem, transformando as reuniões de coordenação pedagógica num espaço de 
reflexão crítica, colectiva e constante sobre à prática na sala de aula. 
Segundo Fortuna (2011:5), citando Freire (1982), o coordenador pedagógico, à semelhança 
dos professores, é obrigado a “ (…) estar atento ao carácter pedagógico das relações de 
aprendizagem no interior da escola. Ele deve levar os professores a ressignificarem as suas 
práticas, resgatando a autonomia sobre o seu trabalho sem, no entanto, se distanciar do 
trabalho colectivo da escola”. 
Como podemos ver, a literatura científica assume o coordenador pedagógico como uma 
figura de capital importância na dinâmica da escola. Isso acontece, também a nível da 
legislação e a cabo-verdiana não foge a regra, se tivermos em conta, por exemplo, as 
orientações nesta matéria no âmbito do Decreto-Lei nº 77/94, de 27 de Dezembro, no qual é 
definido o Regime da Direcção Administração e Gestão dos Pólos Educativos de Ensino 
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Básico. Referimo-nos, especialmente, ao artigo 4.º deste diploma, onde se lê que para se ser 
coordenador pedagógico, há que preencher os seguintes requisitos fundamentais: 
 
a. Formação especializada em gestão pedagógica e supervisão escolar; 
b. Capacidade e a disponibilidade de responder aos pedidos de ajuda pedagógica dos 
professores; 
c. Aptidão para identificarem, pela observação directa e pela análise dos trabalhos dos 
alunos, a origem das dificuldades encontradas pelos professores; 
d. Domínio das técnicas básicas em matéria da avaliação, nomeadamente para a correcção 
e interpretação estatísticas elementar de provas diagnósticas e sumativas;   
Vendo pela forma como a figura do coordenador pedagógico é caracterizado a nível da 
literatura científica, especialmente a nível das percepções dos autores acima citados, estamos 
em condições de, em jeito de síntese, afirmar que se exige deste profissional um conjunto de 
requisitos e qualidades que vão desde as competências mais gerais como competências sociais 
(as relações interpessoais, a forma de agir e pensar sobre as coisas, e o envolvimento na 
comunidade educativa), competências técnicas (ter uma boa capacidade na resolução de 
problemas, ter conhecimento na área do sistema educativo, ter alguns anos de experiencia 
como docente da área), competências profissionais (ter a capacidade de concretizar com 
eficiência e eficácia os objectivos do serviço, ter a capacidade na mobilização de 
conhecimentos, ter formação específica na área) passando para as competências mais 
específicas, entre as quais destacam-se o ser empático e aberto ao diálogo, o ter espírito de 
liderança o saber respeitar os colegas de profissão e os demais agentes educativos.  
Podemos afirmar que as atribuições do coordenador pedagógico definido a nível do Decreto-
Lei nº 77/94, de 27 de Dezembro, espelham aquilo que é veiculado a nível da literatura 
científica. No entanto, é pertinente destacar outras questões referentes a coordenação 
pedagógica, visto que a sua definição por vezes varia a nível da literatura, aqui podemos 
alguns autores que apresentam alguns conceitos complexos e que assemelha com a prática 
deste profissional no contexto educativo. 
1.5 A coordenação pedagógica e outros conceitos e afins 
Ao conceptualizarmos a coordenação pedagógica a nível da literatura científica, pressupõe-
nos destacar alguns termos ligados a coordenação pedagógica, no qual esta palavra está 
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associada, assim como podemos destacar alguns desses termos e mostrar essa reciprocidade 
entre eles. A coordenação pedagógica e da supervisão, administração e controlo.  
Neste sentido, podemos afirmar que a coordenação pedagógica implica supervisionar, 
administrar e, controlar, o trabalho desenvolvido pelos professores, bem como o processo 
ensino e aprendizagem dos alunos no contexto escolar. Sendo assim, podemos acrescentar que 
a coordenação pedagógica, refere-se à integração e orientação e o acompanhamento 
pedagógico, em suas questões, pressupostos e propostas básicas, essenciais à qualidade do 
processo ensino e aprendizagem dos alunos no contexto escolar, assim como, a reflexão sobre 
acção educativa no contexto escolar, aproximação de critérios, estratégias e procedimentos 
dos diversos professores e coordenador de disciplina, que trabalham a mesma disciplina, num 
mesmo período lectivo. 
Neste sentido, Alarcão (2000:89) define o coordenador pedagógico/supervisor como “alguém 
que deve acompanhar, ajudar, desenvolver aptidões e capacidades, em fim, criar condições de 
sucesso ao futuro educador ou professor”.  
Ainda nesta direcção, Alarcão (2000:82) enaltece a importância da coordenação pedagógica 
na prática do trabalho docente no qual esse profissional assume o papel de supervisor no 
controlo das actividades educativa numa determinada área disciplinar … “supervisão pode ser 
compreendida como um processo em que um professor, em princípio mais experiente e mais 
informado, orienta um professor para o seu desenvolvimento profissional”. 
Nesta mesma linha de ideia, podemos acrescentar que o coordenador pedagógico, assume o 
papel no controlo do trabalho dos professores e a aprendizagem dos alunos no interior da 
escola, pois, o controlo no seu aspecto macro, inclui, as funções, de administração, 
supervisão e avaliação. Pela mesma razão, o coordenador pedagógico constitui uma 
referência central entre os professores e os órgãos da administração da escola, no 
acompanhamento pedagógico e, sobretudo, na tomada de decisões referente aos problemas de 
ensino e aprendizagem. 
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Neste sentido, Varela (2004:54) define a administração como um “conjunto de decisões e 
operações mediante as quais alguém procura prover a satisfação de necessidades humanas, 
obtendo e empregando racionalmente para esse efeito os recursos adequados”.  
Portanto, para complementar esta ideia podemos acrescentar que as reuniões de coordenação 
pedagógica de cada disciplina são obrigatórias, e devem ser espaços não só para a 
planificação dos conteúdos pragmáticos a serem leccionados, mas também, um espaço de 
reflexão e seguimento de processo ensino aprendizagem na disciplina, para a tomada de 
decisão visando a melhor a pratica pedagógica e o rendimento escolar dos alunos”. 
Ainda com base nestes autores/as, acima citados, podemos reforçar por um lado que as 
reuniões de coordenação pedagógica devem ser um espaço de reflexão, partilha de 
informação e orientação, de métodos, técnicas e estratégias para ensino e aprendizagem dos 
alunos na sala de aula. E por outro, como um espaço para o aprofundamento de 
conhecimentos e desenvolvimento de competências pedagógicas dos professores no âmbito 
do processo ensino aprendizagem. Então, às coordenações de disciplina cabe os 
coordenadores de disciplina ter um papel importante no apoio aos professores, 
particularmente na autoavaliação, autoformação e na melhoria do desempenho dos que 
revelam dificuldades no exercício da sua função, e garantir uma boa relação da escola com os 
demais agentes que fazem parte da comunidade educativa.  
1.6 A relação do coordenador pedagógico com a comunidade 
educativa/escolar 
A relevância da atuação do coordenador de disciplina no nosso contexto, ainda é pouco 
valorizado, ganha evidência neste trabalho, visto que, sua função é ainda pouco conhecida no 
nosso contexto e, por vezes, mal interpretada. Havendo, portanto, a necessidade de um 
aprofundamento sobre as suas práticas e, consequente reflexão da sua ação na esfera escolar. 
Torna-se evidente a ação do coordenador de disciplina em diversas dimensões do processo de 
ensino aprendizagem, vinculando elementos que são relevantes para sua prática, de modo a 
perceber as especificidades a ele atribuídas, e como se dá a interação e o envolvimento desse 
profissional, com os demais agentes  no contexto educativo. 
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Segundo Marques (2000:36) define, por um lado, comunidade educativa, como “um conjunto 
de actores e intervenientes no processo educativo escolar. Nesse sentido, inclui não só os 
professores, alunos e funcionários não docentes, mas também os pais dos alunos e 
representantes das instituições da comunidade vocacionadas para trabalhar com a escola”. Por 
outro, a comunidade escolar como “um conjunto das clientelas directamente envolvidas no 
processo ensino aprendizagem (professores, técnicos de educação, auxiliares de acção 
educativa e alunos) ”. 
Com base nestes dois conceitos acima apresentados pelo Marques (2000) aqui correlaciona 
com o apresentado por Almeida (2008:2) que afirma que a coordenação pedagógica constitui 
“o elo de ligação entre alunos, famílias, professores, coordenadores de disciplinas, a direcção 
da escola e o processo ensino e aprendizagem, para a realização e concretização do processo 
ensino e aprendizagem”. 
Partindo destes conceitos acima apresentados, importa-nos sublinhar a coordenação 
pedagógica contribui para o desenvolvimento de um projecto cooperativo entre a escola e a 
sociedade, com base nas suas especificidades e as suas perspectivas futuras de modo a 
responder as demandas e as exigências da nossa sociedade, e sobretudo naquilo que envolve o 
ensino e aprendizagem. Ideia essa também defendida por Alarcão (2000:35) quando sublinha  
(…) um sistema que termina num projecto pedagógico, com objectivos que o professor, a 
partir da sua planificação, tenta realizar com os alunos na aula, por meio de uma serie de 
sucessivas adaptações. São os procedimentos de adaptação professor-alunos dos processos 
transformacionais da informação que nos interessam, e é o processo de articulação ensino-
aprendizagem numa dada situação pedagógica e os processos de interacção professor 
alunos que prendem nossa atenção.  
Sendo assim, as reuniões de coordenação pedagógica, constituem um espaço de intersecção 
entre esses elementos que se articulam numa situação, no qual podemos dar toda a 
importância ao acto de comunicação no processo ensino aprendizagem, mas também ao papel 
central que tem a situação em relação às outras componentes do processo ensino e 
aprendizagem, onde o coordenador de disciplina é o elemento articulador e, em constante 
feedback entre os professores, alunos e a direcção da escola.   
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Entretanto, Altet (2000:18) define a aprendizagem escolar como “um processo sistémico, 
dinâmico que implica um processo de comunicação, de interacção, de retroacção e de 
ajustamentos sucessivos e insiste na interacção entre as condições externas concretizadas na 
acção do professor”. 
Neste sentido, Mercado (2010:4) defende que o coordenador pedagógico “é aquele que 
responde pela viabilização, integração e articulação de trabalho pedagógico, estando 
directamente relacionado com o professor, alunos e pais/encarregados de educação, e com os 
demais agentes no contexto escolar”e, ainda atribui ao coordenador pedagógico os seguintes:  
 Junto do corpo docente o coordenador tem como principal atribuição a assistência 
didáctica pedagógica, reflectindo sobre as praticas de ensino, auxiliando e construindo 
novas situações de aprendizagem, capazes de auxiliar os alunos ao longo da sua 
formação. 
 Com o corpo discente, o coordenador apoia directamente os alunos com as 
dificuldades de aprendizagem, referentes a leitura, escrita e cálculos, em articulação 
com o docente no apoio e superação ou minimização das dificuldades detectadas, e 
ainda deve criar condições necessárias a integração desses na vida escolar, 
estimulando a participação e tomada de decisões, mediante a realização e produção de 
actividades pedagógicas, cientificas, sociais e culturais.  
 Junto dos pais, elabora e executa programas e actividades de integração e 
estreitamento de relações. Esta parceria pode ocorrer tanto de maneira informal 
acompanhamento do desempenho escolar dos filhos, quanto mais formal, a 
participação nas reuniões de conselho pedagógico.  
Além dessas tarefas, Mercado (2010:4) acrescenta que: 
O coordenador pedagógico deve propor estudos, discussões e revisão do projecto politico-
pedagógico da unidade escolar, e estimular a inter-relação entre projectos didácticos e 
assegura a unidade da acção pedagógica, acompanha o processo avaliativo escolar e 
institucional e cuida dos aspectos organizacionais do ensino: coordenação de reuniões 
pedagógicas, elaboração de horário escolar, organização das turmas, distribuição de 
professores, organização e conservação do material didáctico. 
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Partindo dessas perspectivas acima citados, podemos acrescentar que o papel que este 
profissional da educação desempenha dentro do contexto escolar é de extrema importância, 
tendo em conta os trabalhos desenvolvidos nas reuniões de coordenação de disciplina se 
assente nos quatros pilares da educação (saber ser, saber estar, saber fazer e, saber conviver 
com os outros). Pela mesma razão, podemos acrescentar que a relação entre o professor e o 
coordenador de disciplinas à medida que se estreita, ambos crescem em sentido teórico e 
prático, gerando um clima de confiança, o respeito entre a equipa da coordenação que 
favorecem a prática de ensino e aprendizagem dos alunos, na sala de aula, de modo que o 
coordenador pedagógico possa responder as demandas e as necessidades dos professores e 
alunos, enquanto coordenador uma determinada área disciplinar.  
1.7 O papel do Coordenador Pedagógico 
Segundo Mercado (2004:5) o papel do coordenador pedagógico “é favorecer a construção de 
um ambiente democrático e participativo, onde se incentive a produção de conhecimentos por 
parte dos professores, promovendo mudanças atitudes, procedimentos, e conceitos, em 
relação com a sua equipa de coordenação”. 
Fortuna (2011:5) defende que o coordenador pedagógico trata-se de um facilitador do 
processo ensino e aprendizagem no qual desempenha as seguintes funções: 
Planear, seleccionar juntamente com o corpo docente estratégias de ensino que dêem 
subsidio para o processo ensino aprendizagem, incluindo actividades extracurriculares, 
analisar o desenvolvimento individual e grupal dos discentes, buscando identificar as 
causas de dificuldade de aprendizagem e, prover meios para solucionar os casos de baixo 
rendimento escolar, além de atender a comunidade escolar, estreitando as relações entre 
professores, alunos e pais/encarregados de educação. 
Assim sendo, vendo pela forma como é atribuído o papel do coordenador pedagógico a nível 
da literatura científica, podemos, sem reservas afirmar que isso, também acontece no nosso 
contexto educativo, tendo em conta a legislação cabo-verdiana, que regula o papel deste 
profissional, que à luz do Decreto-Lei nº 78/94, de 27 de Dezembro, especialmente, no seu 
artigo 7.º (atribuições) lê-se: a equipa dos coordenadores pedagógicos terá as seguintes 
atribuições: 
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1. Submeter à aprovação do delegado do Ministério no Concelho: 
a. O plano anual da acção pedagógica; 
b. O relatório anual das actividades pedagógicas; 
2. São ainda atribuições da Equipa dos Coordenadores Pedagógicos: 
a. Cooperar com serviços centrais do MED e com instituto pedagógico na implementação 
de acções de formação, apoio e orientação pedagógica dos professores; 
b. Colaborar com os núcleos pedagógicos; 
c. Promover acções de formação para os professores, com a vista ao aperfeiçoamento das 
duas competências profissionais nos vários domínios de sua actividade; 
d. Incentivar os docentes à autoformação e inovação pedagógicas; 
e. Participar na elaboração de provas de avaliação; 
f. Controlar e acompanhar a evolução do processo ensino-aprendizagem e propor 
mediadas para a correcção das deficiências detectadas; 
g. Implementar a produção de material didáctico; 
h. Incentivar a realização de jornadas pedagógico-didácticas e o intercâmbio de 
experiência com outras unidades pedagógicas nacionais e estrangeiras; 
i. Visitar as escolas, inventariar as dificuldades de carácter pedagógico-didáctico e 
científico e as deficiências de aprendizagem dos alunos e promover formas de 
superação dessas falhas; 
j. Cooperar com a inspecção escolar na supervisão do cumprimento dos programas e 
orientações emanadas superiormente; 
k. Manter relações de cooperação com instituto pedagógico e outros centros de formação 
em áreas afins; 
Na verdade, o papel que este profissional da área da educação assume dentro do contexto 
escolar e, sobretudo o que a nossa legislação atribui ao coordenador pedagógico é de extrema 
importância no nosso contexto educativo, ainda podemos acrescentar que constitui um 
elemento articulador entre o professor e o processo ensino e aprendizagem e com os demais 
agentes educativos e sobretudo aos órgãos de gestão pedagógica que apoia directamente este 
profissional no acompanhamento dos professores e alunos no contexto escolar.  
1.8 Orientação e o acompanhamento Pedagógico no ensino secundário 
De acordo com as linhas de orientação gerais do Ministério de educação e desportos (2011) o 
reforço do acompanhamento das escolas secundárias a nível concelhio e local, através de 
parcerias entre a Delegação do Ministério de Educação e Desportos e a Inspecção Geral de 
Educação, assim como da democratização do funcionamento do conselho de turma, são 
condições essenciais para melhoria da qualidade do ensino secundário no país.  
Entretanto, este mesmo documento destaca o conselho pedagógico como órgão de 
coordenação e orientação educativa e de interligação da escola com a comunidade e outros 
intervenientes no processo educativo, elaborar as linhas gerais do projecto educativo da 
escola. 
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E ainda, realça que a comunidade escolar deve acompanhar e controlar o funcionamento 
efectivo dos diferentes órgãos da escola, através, da participação efectiva na assembleia da 
escola e no conselho de turma, conforme o estipulado no decreto-lei n.º 20/2002 de 19 de 
Agosto, que estabelece o Regime de Organização e Gestão dos Estabelecimentos do Ensino 
Secundário. As reuniões de coordenação pedagógica de cada disciplina são espaço 
privilegiado para a realização das actividades de gestão curricular. 
Sendo assim, de acordo com as linhas de orientação e o acompanhamento pedagógico de 
Ministério de Educação e Desportos (2011:19) propõe que: 
No período de arranque de cada ano lectivo e que coincide com o regresso das férias dos 
docentes, estes devem preparar a coordenação, verificar os horários, planificar a utilização 
de material didáctico e dedicar-se á elaboração do mesmo, sempre que necessário, assim 
como analisar documentos enviados pelos serviços centrais. 
Ainda atribui aos coordenadores de disciplina e os professores, coordenar a planificação das 
actividades pedagógicas a desenvolver pelos professores do grupo, no domínio da 
implementação dos planos curriculares nas suas componentes disciplinares, bem como outras 
actividades educativas, constantes do plano aprovado pela assembleia da escola. 
Neste mesmo documento do Ministério de educação e Desportos (2011:20) propõe que o 
acompanhamento pedagógico das disciplinas: 
                                    Estudos Científicos, Homem e Ambiente, Ciências Naturais, Física, Química e Biologia, 
deverá haver um acompanhamento pedagógico por parte do coordenador de disciplina e de 
subdirecção pedagógica, no sentido de orientar e apoiar os professores na prática 
laboratorial, de modo que se incentive o ensino experimental no ensino secundário e, nas 
disciplinas de Inglês e Francês, são obrigatórias a partir do 7º ano de escolaridade, devendo 
a escola elaborar um horário em conformidade com esta orientação. 
                            Em conformidade, com a nossa legislação, podemos afirmar que o reforço e o 
acompanhamento pedagógico nos estabelecimentos do ensino secundário em cabo verde são 
atribuídos aos órgãos administrativos das escolas, isto é, se tivermos em conta a orientações 
do Decreto-Lei n.º 20/2002, que estabelece a Organização e Gestão dos Estabelecimentos do 
Ensino Secundário. Referimo-nos, especialmente, na sua Subsecção IV, (Conselho 
Pedagógico) alínea 2), no quadro da sua actuação o conselho pedagógico trabalha em estreita 
colaboração com os serviços centrais e desconcentrados do departamento governamental 
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responsável pela educação, com instituições de formação de professores e com todas as outras 
entidades intervenientes no processo educativo.  
1.9 A orientação para a realização e gestão de actividades 
Socioeducativas 
De acordo com o documento Orientações Gerais do Ano Escolar – Ensino Secundário (2011) 
no início do ano lectivo, nas reuniões de coordenação pedagógica do ensino secundário, 
deverão ser planificadas actividades com vistas à promoção da consciência cívica e de 
integração da escola na comunidade, nomeadamente, as relativas às datas comemorativa 
respeitantes a factos e personalidades de interesse para a história, cultura e sociedade cabo-
verdiana. 
Do mesmo modo, Torres (2011:25) afirma que: 
As reuniões pedagógicas vêm sendo apontados como um espaço privilegiado nas acções 
partilhadas do coordenador pedagógico com os professores, nas quais ambos se debruçam 
sobre as questões que emergem da prática, reflectindo sobre elas, buscando-lhes novas 
propostas e novos saberes, ao mesmo tempo. 
Assim, podemos dizer, cabe aos professores e coordenadores de disciplina, nas reuniões de 
coordenação pedagógica: 
 Identificar essas datas; 
 Recolher informação pertinente sobre temas dessas datas comemorativas; 
 Reflectir e propor as possíveis actividades, 
 Identificar pessoas e recursos numa óptica de formação/informação e sensibilização; 
Sendo assim, com base nas orientações do Decreto-Lei n.º 20/2002 de 19 de Agosto, 
especialmente, no seu artigo 37.º (Competência específica no âmbito da relação escola-meio) 
compete ao conselho pedagógico, (i) promover formas de colaboração estreita entre a 
comunidade, a família e o estabelecimento de ensino, através, nomeadamente, da organização 
do patrocínio às escolas, (ii) incentivar e apoiar todas as iniciativas dos alunos em actividades 
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de índole cultural e de formação numa perspectiva de abertura à comunidade e de valorização 
pessoal.  
Neste sentido, os coordenadores de disciplinas, sendo um dos elementos do conselho 
pedagógico no exercício da sua função, em articulação com os professores, devem realizar 
várias actividades que deverão ser norteadas pelo espírito da interdisciplinaridade, tais como: 
(Elaboração/realização de projectos para a comemoração de datas especiais através de 
trabalhos de pesquisa bibliográfica, inquéritos, entrevistas, preparação de peças teatrais, 
criação de poesias, musicas, exposição de desenhos e cartazes na sala de aula ou na escola, 
visitas de estudo de acordo com as possibilidades da escola e ou disponibilidade dos 
professores, elaboração de jornais de parede, etc.). Também, através da realização de jogos 
nas modalidades e moldes de organização que melhor se adaptam a cada escola, como: jogos 
inter-turmas e/ou inter-escolas, para assinalar datas comemorativas e reforçar a aprendizagem 
da cidadania. 
1.10 A coordenação pedagógica no processo de avaliação das 
aprendizagens 
Segundo Araújo (2011:8) as reuniões de coordenação pedagógica constituem “um ambiente 
onde os professores reflectem sobre os métodos, estratégias que melhor contribuem para um 
bom ritmo da aprendizagem dos alunos na sala de aula”. Pois, Altet (2000:23) afirma que: 
O aluno é a instância reguladora de todo o processo, referência central em torno do qual o 
professor terá de organizar toda a sua acção como gestor do currículo”. O professor terá que 
ter em conta o grau de conhecimentos que possui os alunos, as experiencias vividas, as 
personalidades, os modos referenciais de comunicação, o rítimo de trabalho e estilos de 
aprendizagem. 
 Nesta mesma linha de ideia, Machado (1991:188) no quadro da selecção das experiências de 
aprendizagem, afirma que “a definição de estratégias de aprendizagem constitui um elemento 
fundamental do desenvolvimento prático de um currículo. Dessa definição depende a 
organização da aprendizagem, os métodos, a selecção das experiencias e das actividades, a 
própria avaliação”.  
A percepção dos professores e coordenadores de disciplinas sobre o contributo da coordenação pedagógica no 
desenvolvimento do trabalho docente no Ensino Secundário 
 
36/93 
Sendo assim, Ministério de Educação e Desportos (2011:13) atribui à coordenação 
pedagógica “a tarefa de aperfeiçoar todo o processo da avaliação, mediante a secção de 
formas de registo, de instrumentos mais adequados e a definição de critérios para a avaliação 
das aprendizagens que são comuns ao colectivo dos professores”, e acrescenta 
(…) Subdirector pedagógico, os Coordenadores das disciplinas e os Professores devem 
implementar estratégias metodológicas que conduzem a uma melhor gestão das 
aprendizagens. Devem estar interligados nos processos de avaliação das aprendizagens, 
retomar os principais objectivos de modo a estimular o estudo permanente e a apropriação 
global dos conteúdos programados.  
Por outro, propõe que no final de cada trimestre, estes elementos devem efectuar uma análise 
e tratamento estatístico dos resultados de avaliação das aprendizagens por disciplina e turma 
como forma de identificar o nível de sucesso obtido, detectar as dificuldades, delinear as 
estratégias de remediação e organizar um plano de acompanhamento diferenciado das 
turmas/professores por parte da subdirecção pedagógica e coordenadores de disciplina. 
Apreciar ocorrências de insucesso no processo ensino e aprendizagem e decidir da aplicação 
de medidas imediatas no quadro das orientações da coordenação pedagógica.  
Portanto, para incrementar e reforçar estas ideias, é importante salientar que o coordenador 
disciplinas possui múltiplas funções e significativas dentro do contexto escolar, assim como 
podemos conferir através na nossa legislação que atribuem aos órgãos competentes 
responsáveis pela área da educação, para o reforço e acompanhamento pedagógico em 
articulação com os coordenadores de disciplina pedagógica. Entretanto, em conformidade 
com a nossa Lei de Bases do Sistema Educativo, destaca-se uma outra legislação referente a 
coordenação pedagógica, no qual podemos conferir os critérios para assumir a tarefa do 
coordenador pedagógico, à luz da legislação cabo-verdiana. 
1.11 A coordenação pedagógica à luz da legislação Cabo-Verdiana 
Com base no Decreto-Lei n.º 2/2010 Revê as Bases do Sistema Educativo, aprovadas pela Lei 
n.º 103/III/90, de 29 de Dezembro, na redacção dada pela Lei nº 113/V/99 de 18 de Outubro, 
de 7 de Maio de 2010 no, artigo 3.º (Competência), dá-nos conta do seguinte: 
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(i) A coordenação e supervisão da política educativa e do funcionamento do respectivo 
sistema são da competência dos departamentos governamentais responsáveis pelas áreas 
da educação e ensino superior. 
(ii) Cabe aos departamentos governamentais responsáveis pela áreas da educação e do 
ensino superior, conforme o caso, assegurar que todas as instituições educativas 
observam as disposições relativas aos princípios, estrutura, objectivos e programas em 
vigor no ensino público, particular e cooperativo e aos demais programas de índole 
especializada, competindo-lhe definir as condições de validação dos respectivos 
diplomas para efeito de obtenção de equivalência.  
Em conformidade com a nossa Lei de Bases do Sistema Educativo que atribui o cargo da 
coordenação pedagógica e supervisão aos órgãos responsáveis pela educação, à luz do 
Decreto-Lei n.º 20/2002 de 19 de Agosto, Secção IV, (i.) O conselho pedagógico é o órgão de 
coordenação e orientação educativa e de interligação da escola com a comunidade educativa. 
(ii.) No quadro da sua actuação o conselho pedagógico trabalha em estreita colaboração com 
os serviços centrais e desconcentrados do departamento governamental responsável pela 
educação, com instituições de formação de professores e com todas outras entidades 
intervenientes no processo educativo. 
Ainda, nesta mesma linha, destaca-se outra legislação referente a coordenação pedagógica, 
aqui podemos encontrar os aspectos fundamentais como, recrutamento, nomeação, para o 
exercício da função do coordenador pedagógico no ensino secundário em cabo verde. 
1.12 A coordenação pedagógica no ensino secundário 
O Decreto-Lei n.º 77/94 define O Regime da Direcção Administração e Gestão dos Pólos 
Educativos de Ensino Básico de 27 de Dezembro, no seu artigo 2.º (órgãos), são órgãos de 
coordenação pedagógica: alínea a) A equipa de coordenadores pedagógicos. 
 Ainda, esse mesmo Decreto-Lei estipula no seu artigo 5.º (Recrutamento), para o exercício da 
função de coordenador pedagógico poderão ser recrutados professores: 
a. Diplomados pelo instituto pedagógico; 
b. Diplomados pelo curso de formação em exercício dos professores do Ensino Básico, 2ª 
Fase, 
c. Com o curso de formação de professores do EBC, se possível, também com o curso da 
Escola do Magistério Primário, 
d. Do EBC, sem curso, com quatro ou mais anos de experiência e boas informações; 
e. Monitor de trabalhos manuais e Educação Física para a coordenação da área das 
Expressões Vísuo-Plástica e Físico-Motora; 
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Do mesmo modo, este mesmo decreto-lei no seu artigo 6.º (Nomeação) “os coordenadores 
pedagógicos são nomeados por um período de 1 ano, renovável, pela Direcção Geral do 
Ensino, sob proposta do Delegado do Ministério da Educação e do Desporto no Concelho”. 
Contudo, também merece destacar o Decreto-Lei n.º 20/2002 de 19 de Agosto, especialmente, 
no seu artigo 34.º (composição), alínea 2) “Os professores-coordenadores são designados 
pelos respectivos pares, de entre os professores com maior formação e experiência 
pedagógica e elevado perfil cívico e moral, nos termos do regulamento da escola”. 
Ainda, neste mesmo diploma, destaca-se a subdirecção pedagógica, como um elemento 
referencial dentro da escola que apoia directamente os coordenadores de disciplinas e 
professores no reforço e o acompanhamento pedagógico, assim como, no seu artigo 28.º 
(Subdirector pedagógico) tem a função principal, para além da orientação, o controlo do 
processo de ensino e aprendizagem. 
Em suma, podemos conferir que a prática do coordenação pedagógica e, o exercício da 
função do coordenador pedagógico veiculado na nossa legislação, destaca-se o 
coordenadores de disciplinas como um agente que viabiliza à prática do ensino e 
aprendizagem no contexto escolar, onde as reuniões de coordenação de cada disciplina 
devem ser um espaço de encontro para a planificação dos conteúdos e reflexão sobre a praxis 
educativa, bem como os problemas que afectam os professores e, por conseguinte buscar 
alternativas adequadas para a resolução dos mesmos. 
1.13  Considerações finais 
Em jeito de síntese, falar do coordenador pedagógico e, da sua acção junto do corpo docente 
e demais agentes no contexto escolar, é uma forma de dar sentido ao papel que este 
profissional assume dentro da escola, assim como, constata-se uma multiplicidade de 
conceitos e perspectivas teóricas que debruçam sobre a prática deste profissional que é de 
extrema importância no contexto escolar. 
Do mesmo modo, o coordenador pedagógico constitui um elemento articulador entre o 
professor, alunos e os demais agentes educativos, no qual deve estar atento ao carácter ensino 
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e aprendizagem dos alunos no interior da escola e, respondendo as necessidades dos 
professores e alunos. 
Neste sentido, as reuniões de coordenação pedagógica constituem um espaço legítimo, onde 
possa discutir sobre os métodos, estratégias de ensino e aprendizagem e, medidas de 
melhorias, socializando a sua prática entre os seus elementos, de modo a possibilitar um 
modelo próprio no desenvolvimento do trabalho escolar. 
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Capítulo 2: A pertinência da coordenação pedagógica no 
trabalho docente 
2.1 Enquadramento do capítulo 
Neste capítulo, incidimos sobre a importância da coordenação pedagógica no 
desenvolvimento do trabalho docente, bem como procuramos trazer os aspectos fundamentais 
relacionados com o exercício da função de coordenador pedagógico. Cientes de que não se 
pode discutir sobre a coordenação pedagógica sem se reflectir à prática dos professores no 
contexto escolar, entendemos que é pertinente a formação contínua dos professores vertentes-
chave para a melhoria da performance dos professores, assim como o desenvolvimento de um 
professor que reflecte sobre a sua prática pedagógica. Por fim fizemos referência a 
coordenação pedagógica como responsável pela gestão do trabalho docente no Ensino 
Secundário. 
2.2 Importância da coordenação pedagógica no trabalho docente 
Ao falarmos sobre a importância da coordenação pedagógica remete-nos tratar dos aspectos 
inerentes ao serviço deste profissional da área da educação exerce junto do corpo docente no 
contexto escolar. Neste sentido, diremos que a coordenação pedagógica constitui um espaço 
preponderante para à reflexão conjunta sobre a finalidade da escola. Nesta mesma linha, 
destaca-se Miziara e Pavan (S.D:12) sublinham, por um lado, que é de extrema importância a 
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coordenação pedagógica no trabalho docente, visto que “constitui o elo articulador entre os 
diferentes segmentos da comunidade escolar, e por outro, afirmam que a coordenação 
pedagógica “contribui sobremaneira para que não haja dicotomia entre o fazer pedagógico e a 
reflexão teórica”. Sendo assim, podemos afirmar que a coordenação pedagógica tem 
implicações fortes na qualidade do trabalho desenvolvido pelos professores, pois a união entre 
esses sujeitos na escola é fundamental porque permite fazer, por um lado, uma reflexão ampla 
sobre os objectivos da escola e explicitar o seu papel social e, por outro, permite re/definir os 
caminhos para garantir o ensino e aprendizagem dos alunos na escola. 
2.3 O trabalho docente – Concepções 
Antes de fazermos referência sobre o trabalho docente à luz da literatura científica 
especializada, se nos exige ter em consideração o entendimento sobre o conceito de trabalho 
docente. Partindo das orientações do Decreto-Lei n.º 2/2004, o qual refere-se ao Estatuto do 
Pessoal Docente, especialmente, no seu artigo 3.º (conceito) “entende-se por pessoal docente 
aquele que, nos presentes termos do estatuto, possui qualificações profissionais adequadas 
para o exercício de funções de docência ou de ensino, com carácter permanente, sequencial e 
sistemático”. 
Nesta mesma linha de ideia, Fernandes (2007:121) define a docência como:  
 Trabalho pedagógico, como base da identidade profissional de todo educador, que requer: 
sólida formação teórica e interdisciplinar, unidade entre a teoria e a prática, gestão 
democrática, compromisso social do profissional, trabalho colectivo e interdisciplinar, 
incorporar a formação continuada, avaliação permanente dos cursos de formação. 
Em linha similar destaca-se, Altet (2000:26) que define o pessoal docente como: 
 Uma pessoa dotada de competências específicas, especializadas que assentam numa base 
de saberes racionais, reconhecidos, provenientes da ciência, legitimados pela universidades 
ou resultantes das práticas e, quando resultantes das práticas contextualizadas, estes saberes 
são automatizados e proclamados, quer dizer, explicados oralmente de maneira racional.  
Vendo pela forma como é definido o trabalho docente a nível da literatura científica, e na 
nossa legislação, podemos constatar que para ser professor implica saberes teóricos e práticos, 
com base no conhecimento científico no qual este profissional não pode estar desvinculado, o 
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que implica sempre a actualização dos seus conhecimentos. Do mesmo modo, à luz do 
Decreto-Lei n.º 78/94 de 27 de Dezembro, no seu artigo 7.º (Atribuições), nas suas alíneas C e 
D, atribui aos coordenadores pedagógicos a competência de (i.) Promover acções de formação 
para os professores, com a vista a aperfeiçoamento das suas competências profissionais nos 
vários domínios da sua actividade; (ii.) Incentivar os docentes à autoformação e inovação 
pedagógica. 
Neste sentido, diremos que é de extrema importância que as escolas, assumirem como os 
principais responsáveis na formação contínua dos seus professores, de modo a garantir o seu 
desenvolvimento profissional, isto porque o conhecimento é algo provisório, o que nos 
implica estar sempre a investigar, de modo a garantir o ensino de qualidade nas escolas. Neste 
sentido cabe aos coordenadores de disciplinas estarem atento ao carácter ensino e 
aprendizagem no interior da escola e dos problemas que afectam os professores e, procurar 
estratégias de formação para os professores. 
2.4 A coordenação pedagógica e a formação contínua dos professores  
A formação de professores converteu-se numa área de crescente preocupação e interesse, 
tanto para investigadores como para educadores e orientadores. Cada vez há mais necessidade 
de prestar atenção a este fenómeno educativo e social como forma de podermos responder 
com eficácia aos desafios que se colocam aos sistemas educativos. Portanto, uma ampla 
reflexão sobre a formação contínua dos professores aparece como uma das estratégias para o 
desenvolvimento profissional dos professores, e por conseguinte a melhoria do processo 
ensino e aprendizagem nas escolas.  
Na verdade centrando mais no nosso tema, diremos que, cabe aos coordenadores de 
disciplinas, em articulação com entidades responsáveis pela formação contínua dos 
professores, promover acções de formação aos professores, tendo em vista, por um lado, a 
eliminação ou diminuição das lacunas que esses profissionais apresentam e, por outro, a 
diminuição dos problemas de aprendizagem dos alunos.  
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Aplaudimos, Alarcão (1998:298), quando escreveu um artigo, a reforma educativa e formação 
contínua dos professores, afirma que: “Falar da reforma educativa sem considerar a formação 
contínua dos professores será um absurdo”. 
Diremos que se é verdade que o compromisso que a escola e sociedade aponte para o de 
cuidar da formação dos seus professores, auxiliando-os no desenvolvimento das suas 
capacidades (intelectual e sociais) também é verdade a acção do coordenador pedagógico é 
de extrema relevância junto dos professores. Realmente, concordando com Almeida e Leite 
(2010:8) os quais alegam que: 
                                      Esse profissional exerce uma postura problematizadora, provocando reflexões e 
questionamentos, exercendo também o papel de animador e disponibilizando materiais que 
subsidiará a formação dos professores, elevando o nível de consciência do grupo. Deve 
acolher o professor, fazendo críticas e ao mesmo tempo oferecendo alternativas para 
resolução de suas inquietações e dificuldades.  
Sendo assim, cabe as escolas como uma instituição social, cuidar da formação dos 
professores. O mesmo é dizer que os coordenadores de disciplinas devem estar atentos aos 
problemas que afectam os professores e, em conjunto, fazer um diagnóstico a esses problemas 
e, por conseguinte, buscar soluções adequadas que servem como subisídios na resolução 
desses problemas. Significa, dizer que a melhoria qualidade de ensino nas escolas passa pela 
mudança de atitude dos professores, e que nesse processo a coordenação pedagógica deve ser 
assumida como um espaço de trabalho em equipa, de reflexão e, diagnóstico dos problemas e, 
sobretudo, um espaço de orientação/ajuda aos professores sobre a prática pedagógica na sala 
de aula, e em fim, um espaço que permite aos professores reflectirem sobre o seu saber-fazer. 
2.5 A coordenação pedagógica e o desenvolvimento do professor 
reflexivo 
Para falarmos da coordenação pedagógica e o desenvolvimento profissional dos professores, 
exige-nos recorrer a literatura científica a respeito. Naturalmente, vários autores defendem 
esssa perspectiva, assim como Garcia (1999:137) quando sublinha que 
 
                                    (…) o desenvolvimento profissional converteu-se numa actividade que inclui muito mais 
do que um só professor agindo como individuo… o desenvolvimento profissional actual é 
um assunto de grupos de professores, frequentemente trabalhando com especialistas, 
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supervisores, administradores, orientadores e muitas outras pessoas que estão ligadas à 
escola moderna. 
Partindo das contribuições de Garcia (1999) podemos acrescentar que actualmente os 
professores devem adoptar uma postura auto-crítica e problematizadora sobre o seu saber-
fazer, serem capazes de repensar na sua acção, aceitando possíveis fracassos, reestruturando, 
partilhando as suas vivências e os seus sentimentos que vão surgindo que constituem uma 
etapa de reflexão sobre a sua prática na sala de aula, ou seja, os professores são chamados a 
questionar de forma sistemática o seu próprio ensino, estarem disposto a permitir que os 
coordenadores de disciplinas observem o seu trabalho directamente e, por conseguinte, 
discutir honestamente em conjunto. 
 
É neste sentido que, Alarcão (2000:18) sublinha que o coordenador pedagógico/supervisor é 
um “(…)  membro de um grupo que vive numa organização que tem por finalidade promover 
o desenvolvimento e aprendizagem de cada um num espírito de cidadania integrada”. E por 
outro, argumenta  
 uma formação contínua que assente no poder que os professores devem ter – e sentir sobre 
o seu próprio ensino, poder esse que, longe de lhe vir de uma concepção autoritária do seu 
saber, lhe advém da consciência da sua capacidade de analisar as condições, as 
características e as consequências do seu ensino e sobre ele teorizar. 
Destacamos mais uma vez o papel dos coordenadores no seio dos professores que o 
coordena, no qual devem desenvolver um trabalho cooperativo, de equipa com os seus 
professores como forma de analisar e reflectir criticamente sobre a prática pedagógica na 
escola, de modo a identificar em conjunto os problemas, as necessidades de ensino 
aprendizagem dos alunos, e incentivando os professores para a autoformação, para a 
actualização de conhecimentos através de acções de formação contínua. Isto porque, para 
além da formação inicial, é necessário promover o desenvolvimento profissional contínuo dos 
professores para que possam rever e renovar os seus próprios conhecimentos, destrezas e 
perspectivas sobre à prática do ensino e aprendizagem dos alunos no contexto escolar.   
Sintetizando, diremos que falar de professores reflexivos é imaginar que, apesar de existir 
certas atitudes pessoais nos professores, há todo um conjunto de destrezas que os professores 
precisam dominar para concretizar o processo ensino e aprendizagem, neste sentido a 
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coordenação pedagógica melhora a dimensão interpessoal dos professores, uma vez que 
propõe um trabalho colaborativo assente em relações abertas, marcado pela complexidade das 
relações interpessoais entre os professores e os coordenadores de disciplinas, através de uma 
gestão participativa dos trabalhos desenvolvidos pelos professores no interior da escola. 
2.6 A coordenação pedagógica e a gestão do trabalho docente 
Para falarmos sobre o trabalho da coordenação pedagógica na gestão do trabalho docente, 
apraz-nos sublinhar que assumirmos que uma escola eficaz é aquela comprometida com 
óptimos resultados na prestação do serviço educativo, aquela que reconhece que a eficácia da 
sua acção depende da qualidade do desempenho dos seus profissionais. Isto significa que é 
preciso uma boa gestão dos recursos humanos e materiais na escola para conseguir esses 
resultados. Aliás Teixeira (2005:3) define a gestão como “processo de se conseguir obter 
resultados (bens ou serviços) com esforços dos outros. Pressupõe a existência de uma 
organização, isto é, várias pessoas que desenvolvem uma actividade em conjunto para melhor 
atingir os seus objectivos comuns”. 
Em Cabo Verde, tendo em conta as orientações asseverado no Decreto-Lei n.º 20/2002, de 19 
de Agosto, especialmente, no seu artigo 12.º (Enumeração) a gestão das escolas secundárias é 
assegurada pelos órgãos administrativos da escola com a capacidade de planear, organizar, 
controlar e dirigir as escolas para o bom funcionamento, ou seja, a gestão pedagógica e 
administrativo dos estabelecimentos do Ensino Secundário, é assegurado pelos seguintes 
órgãos
2
: 
a) Assembleia da Escola; 
De acordo com o artigo 16.º (Natureza) a Assembleia da Escola é o órgão de participação 
e de coordenação dos diferentes sectores da comunidade educativa, responsável pela 
orientação das actividades da escola, com a vista ao desenvolvimento global e equilibrado 
do aluno, no respeito pelos princípios e normas do sistema educativo. 
b) Conselho directivo; 
                                                 
2
 Decreto-Lei n.º 20/2002 de 19 de Agosto. 
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Conforme o artigo 22.º (Natureza) o Conselho directivo é o órgão de administração e gestão 
da escola, responsável pela materialização da política educativa, tendo em vista níveis de 
qualidade de ensino que satisfaçam as aspirações da comunidade escolar. 
c) Conselho pedagógico; 
Com a base no artigo 33.º (Natureza) o Conselho pedagógico é o órgão de coordenação e 
orientação educativa e de interligação da escola com a comunidade que trabalha em 
estreita colaboração com os serviços centrais e desconcentrados do departamento 
governamental responsável pela educação, com as instituições de formação de professores 
e com todas as outras entidades intervenientes no processo educativo. 
d) Conselho de disciplina; 
Tendo em conta o artigo 45.º (Noção) Conselho de disciplina é o órgão encarregado de 
prevenir e resolver os problemas disciplinares no estabelecimento de ensino. 
Entretanto, aqui centramos a nossa atenção mais no conselho pedagógico como sendo um dos 
órgãos de coordenação e orientação educativa da escola, nomeadamente, no acompanhamento 
da aprendizagem dos alunos, e na formação contínua dos seus professores, no qual os 
coordenadores de disciplinas é um elemento que faz parte do conselho pedagógico e, é o 
responsável pela gestão intermédia
3
 dos trabalhos desenvolvidos pelos professores, tais como: 
cumprimento dos programas, assistências as aulas, organização de pastas e dossiers de 
coordenação e, elaboração de relatórios anuais sobre os trabalhos desenvolvidos, a partir do 
qual é submetido aos órgãos competentes responsáveis pela educação para avaliação do 
desempenho dos professores.   
Assim sendo, Varela (2005:8) afirmar que, o coordenador pedagógico assume, 
simultaneamente, as funções de um gestor e, de um líder. Enquanto líder, “tentará mobilizar 
aqueles que o coordena para a concretização dos valores da missão da escola” e, enquanto 
“gestor terá que responsabilizar por tarefas relativas ao planeamento, à organização e 
                                                 
3
 SegundoTeixeira (2005:6) predomina uma componente táctica que se caracteriza pela movimentação de 
recursos no curto prazo e elaboração de planos e programas específicos relacionados a área ou função do 
respectivo gestor. É desempenhado pelos Directores de divisão, Directores da área, Directores funcionais, 
Directores de departamento”  
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disponibilização de informação e recursos. Portanto, ambas funções são de extrema 
importância para o sucesso da acção de cada docente e para eficácia da escola”. 
2.7 Considerações finais 
Com este capítulo procuramos perceber e pôr em relevos a pertinência da coordenação 
pedagógica no desenvolvimento do trabalho pedagógico desenvolvido pelos professores. A 
nossa convicção ficou reforçada de que através das reuniões de coordenação pedagógica os 
coordenadores e professores constroem novos saberes, ajudam-se mutuamente, que os 
possibilitem enfrentar as diversas situações que se manifestam tanto na gestão da matéria de 
ensino como na gestão das salas de aula. Por isso, consideramos que as contribuições 
apresentadas pelos autores são de fundamental importância para orientar o trabalho docente 
no que concerne à mobilização de saberes  necessários ao ensino. Acreditamos que os 
aspectos aqui discutidos constituem uma grande potencialidade para a compreensão da 
temática deste capítulo e permitui-nos perceber que para o desenvolvimento do trabalho 
docente é necessário que os saberes sistematizados no quotidiano das salas de aulas sejam 
socializados entre os professores e coordenadores de modo que lhes possibilitem o 
aprofundamento e diálogo reflexivo baseado não somente na experiência individual, mas 
sobretudo, na discussão colectiva.   
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Capítulo 3: Metodologia e procedimentos da investigação 
3.1 Enquadramento do capítulo 
Este capítulo, descreve a metodologia e os procedimentos utilizados na realização desta 
investigação, tendo em contas as abordagens, os métodos, técnicas, os procedimentos da 
selecção da amostra, procedimentos de recolha dos dados, e as ferramentas utilizadas na 
análise e tratamento dos dados. 
3.2 Abordagens  
Partindo do pressuposto que qualquer trabalho científico baseia-se na escolha metodologia 
adequada que permite a sua materialização, entendemos que o presente trabalho tem por base 
numa abordagem mista, ou seja, incluindo, em simultâneo, (abordagem qualitativa e 
abordagem quantitativa). Na verdade, a nossa decisão prende-se com o reconhecimento de 
que nem uma nem outra abordagem é auto-suficiente. Na verdade Michel (2005:33) sublinha 
que por um lado, a pesquisa qualitativa, “procura a partir de observações e análises abertas, 
descobrir as tendências e os processos que explicam o como e porquê das coisas”, por outro, a 
pesquisa quantitativa, “começa por expor os objectivos previamente definidos, apostando na 
verificação dos resultados previstos”. Alias Michel, (2005:51) define a metodologia “como 
um caminho que se traça para atingir um objectivo qualquer”.  
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3.3 Métodos de pesquisa 
A metodologia utilizada envolveu, num primeiro momento, a pesquisa bibliográfica e análise 
documental no âmbito da coordenação pedagógica, com o objectivo de aprofundar o 
referencial teórico de suporte à investigação 
 
Num segundo momento, a preocupação com a recolha e análise dos dados empíricos 
relacionados com o tema em questão, que acabou por ditar a pertinência da escolha de um dos 
métodos que indicam os meios técnicos da investigação. De entre vários existem e, também 
apresentados por Gil (1999:35) no qual optamos pelo “ Método estatístico”, em que “é 
mediante a utilização de testes estatísticos, torna-se possível determinar, em termos 
numéricos, a probabilidade de acerto de determinada conclusão, bem como a margem de erro 
de um valor obtido”.  
3.4 Técnicas de pesquisa  
Segundo Michel (2005:37) técnicas de pesquisa “são instrumentos utilizados nas áreas de 
ciências sociais, principalmente, com finalidade de levantar dados e informações para análise 
e a explicação de aspectos teóricos estudados”. 
Sendo assim, o instrumento de recolha de dados privilegiado foi, o inquérito por questionário, 
segundo Gil (1999:128) “consiste numa técnica de investigação composta por um número 
mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objectivo o 
conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 
vivenciadas, sobre uma determinada situação”. 
3.5 Procedimentos de pesquisa  
Segundo Quivy, Campenhoudt (2003:25) procedimentos de pesquisa “é uma forma de 
progredir em direcção a um objectivo. Expor o procedimento cientifico consiste, portanto, em 
descrever os princípios fundamentais a por em prática em qualquer trabalho de investigação”.  
3.5.1 Procedimento de selecção da amostra 
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A determinação da nossa amostra foi através da fórmula estatística apresentado por Gil 
(1999:142), no qual recorremos a uma amostra representativa de 74 professores extraída de 
um universo de 90 professores, a um nível de significância a 95%, admitindo uma margem de 
erro de 5% (0,05), sendo que (n1 = 51) corresponde 69% dos professores e, (n2 = 23) 
corresponde 31% dos coordenadores de um total de 24 Coordenadores de disciplinas, das 26 
disciplinas que vêm sendo ministrado na Escola Secundária Cónego Jacinto no ano lectivo 
2011/2012. Trata-se de uma amostragem estratificada, que segundo Gil (1999:102) 
“caracteriza-se pela selecção de uma amostra de cada subgrupo da população considerada. O 
fundamento para delimitar os subgrupos ou estratos pode ser encontrado em propriedades 
como sexo, idade ou classe social”. 
Fórmula: 
  pqNe
pqN
n
22
2
1 



 
 
3.5.2 Procedimentos de recolha dos dados 
Segundo Quivy, Campenhoudt (2003:183) “esta operação consiste em recolher ou reunir 
concretamente as informações determinadas junto das pessoas ou das unidades de observação 
incluídas na amostra”. A recolha dos dados foi através do inquérito por questionário, em que 
construímos dois questionários idêntico dirigido aos professores e coordenadores de 
disciplinas que contém itens de resposta fechada, e foi elaborado a partir da literatura 
científica e dos principais aspectos que figuram nos normativos. 
 O questionário está estruturado em três partes e inclui um texto introdutório que contém 
informações acerca da intenção da investigação e o compromisso com a confidencialidade dos 
dados. Na primeira parte solicita as informações pessoais e profissionais dos inqueridos: 
idade, Sexo, Formações académicas, tempo de serviço docente e coordenador de disciplina, 
Legenda: 
p= probabilidade de verificar ocorrência (sucesso); 
q= complementar de p, ou seja , de não verificar      
ocorrência (insucesso); 
N= tamanho ou dimensão da população; 
e
2
= amplitude, máxima der erro; 
σ2= Nível de confiança escolhido, expresso em número 
      de desvios-padrão; 
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Ciclo em que lecciona/ Ciclo que coordena, se tem ou não formação na área de coordenação 
de disciplinas.  
Na segunda parte ausculta a percepção dos professores e coordenadores de disciplinas 
relativamente a concepção da coordenação pedagógica, os aspectos que já recebem do 
coordenador apoio/ já apoiou os professores, aspectos que tem vistos melhorias significativas, 
e os factores que tem dificultado no exercício da coordenação. A terceira parte diz respeito, a 
escolha dos coordenadores, aspectos fundamentais na escolha, os aspectos fundamentais no 
desempenho dos coordenadores e as temáticas para acções de formação. 
 As dimensões a medir foram previamente definidas, assim como as escalas mais adequadas 
para cada um dos conjuntos de afirmações, tendo em conta os objectivos propostos no estudo. 
Com excepção dos itens relativos aos dados pessoais, foi pedido aos inqueridos que 
assinalassem uma alternativa de resposta em função de duas escalas: uma escala tipo Likert 
(de 1 a 7 níveis, significando 1 – discordo totalmente e 7 – Concordo completamente) e outra 
escala de frequência “Sim e Não”. 
A sua aplicação foi feita de forma presencial pelo autor do trabalho e, estendeu-se uma 
amostra de 74 professores e coordenadores de disciplinas da Escola Secundária Cónego 
Jacinto Peregrino da Costa, no qual 51 são professores e 23 são coordenadores de disciplinas. 
A fase de recolha dos dados decorreu no final do mês de Julho de 2012.  
3.5.3 Procedimentos de análise e tratamento dos dados 
Quanto à análise e a interpretação dos dados, centra-se numa abordagem mista (abordagem 
quantitativa e a abordagem qualitativa). Em que a abordagem quantitativa tem como suporte 
o método estatístico e estará presente no tratamento dos resultados obtidos, enquanto a 
abordagem qualitativa, é aquela que irá complementar esse tratamento desses dados, e estará 
presente na descrição dos dados e nas pesquisas bibliográfica e sitográfica e análise 
documental sobre o tema em estudo. 
Os dados quantitativos foram tratados e obtidos estatisticamente utilizando o software SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences) versão 15.0 for Windows que possibilita 
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trabalhar com distribuições de frequência, tabulações, cruzadas médias, correlações, e através 
da aplicação Microsoft Excel 2007. Pois, esses dados são apresentados em forma de textos, 
gráficos e tabelas.  
3.6 Considerações finais 
Em jeito de síntese, tendo em conta a natureza do nosso estudo, as abordagens, métodos e 
procedimentos referidos neste capítulo, irá permitir-nos auscultar a população docente sobre à 
prática da coordenação pedagógica no Ensino Secundário e, simultaneamente, aferir o grau do 
instrumento de recolha dos dados, com o tema em questão. Recorde-se que o nosso objectivo 
central é: Analisar a percepção dos professores e coordenadores de disciplinas sobre o 
contributo da coordenação pedagógica no desenvolvimento do trabalho Ensino Secundário, 
mais concretamente, na Escola Secundária Cónego Jacinto. No próximo capitulo, procedemos 
a análise e interpretação dos dados. 
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Capítulo 4: A coordenação pedagógica na Escola Secundária 
Cónego Jacinto Peregrino da Costa 
4.1 Enquadramento do Capítulo 
Este capítulo, é o resultado dos dados empíricos recolhidos junto dos professores e 
coordenadores de disciplinas que leccionam na Escola Secundária Cónego Jacinto, tendo 
como o objectivo da pesquisa é: A análise da percepção dos professores e coordenadores de 
disciplinas sobre o contributo da coordenação pedagógica no desenvolvimento do trabalho 
docente no ensino secundário. 
Consciente de que a coordenação pedagógica, engloba o trabalho colectivo entre esses 
profissionais no contexto escolar, no qual podemos colocar a tónica na compreensão dos 
problemas que afectam o ensino e aprendizagem dos alunos e professores nas nossas escolas, 
e por conseguinte, empreendendo na busca de iniciativas e soluções, que lhes permitam 
garantir um melhor funcionamento e, óptimos resultados no desempenho dos seus 
professores, outrossim, procuramos encontrar as respostas as questões que serviram como 
ponto de partida para a nossa investigação. Apraz-nos sublinhar que o referido estudo foi 
realizado na Escola Secundária Cónego Jacinto Peregrino da Costa (ESCJC), esta que, de 
seguida passamos a fazer a sua caracterização de forma sumária.  
4.2 Breve caracterização da Escola Cónego Jacinto 
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A Escola Cónego Jacinto fica situada na Várzea Companhia, um dos subúrbios da Cidade da 
Praia (Capital do País). A escola em questão entrou em funcionamento no ano lectivo1992/93. 
À luz da portaria n.º 50/97, publicado no B.O n.º 50/1997, 1.ª série de 29 de Dezembro, foi 
oficializada com o nome a Escola Secundária Cónego Jacinto Peregrino da Costa (ESCJPC).  
 Regime de funcionamento 
No que toca aos orgãos de gestão, podemos, sem reservas, afirmar que a escola funciona de 
acordo com o que está estipulado no Decreto-Lei n.º 20/2002, de 19 de Agosto, que 
estabelece o Regime de Organização e Gestão dos Estabelecimentos de Ensino Secundário em 
Cabo Verde.  
Quanto a oferta educativa abrange os níveis 7.º ano a 12.º ano de escolaridade, do Ensino 
Secundário, começando as suas actividades às 7:30 às 12:30 e, das 13:00 às 19:00 horas.  
 Recursos humanos 
No que refere ao recurso humanos, a Escola Secundária Cónego Jacinto conta no presente ano 
lectivo com noventa professores e, 19 pessoal não docente, englobando (pessoal 
administrativo e auxiliar), e quanto ao pessoal discente conta no presente ano lectivo com o 
total de 1599 alunos. Sendo que no primeiro ciclo tem 681 alunos, no segundo ciclo tem 406 
alunos, e no terceiro ciclo tem 431 alunos.  
 Instalações e equipamentos 
Em relação as instalações e equipamentos materiais, através dos primeiros contactos com a 
escola dispõem, por um lado, de uma infra-estrutura física composta por três blocos que 
comportam vinte e quatro salas de aulas, um bloco transversal, onde congregam os diferentes 
espaços de apoio às actividades lectivas e não lectivas: uma sala de cultura, espaço de 
informação e orientação, clube de francês, laboratório, um bloco administrativo onde estão 
instalados os gabinetes do Director, dos membros da direcção, uma Reprografia, Secretaria, 
Sala dos Professores, Biblioteca e Anfiteatro e um bloco onde se encontram a Cantina, o 
Clube Ecológico, a Sala dos Professores de Educação Física e duas Placas desportivas. E por 
outro, que em matéria de recursos materiais a escola dispõe de vinte e quatro computadores, 
duas fotocopiadoras, livros e materiais desportivos para a educação física.  
A percepção dos professores e coordenadores de disciplinas sobre o contributo da coordenação pedagógica no 
desenvolvimento do trabalho docente no Ensino Secundário 
 
55/93 
Sendo assim, de seguida passamos a fazer análise dos dados recolhidos, junto de 74 
professores e coordenadores de disciplinas.  
4.3 Análise dos dados 
Dos 74 questionários distribuídos aos professores e coordenadores de disciplinas, recebemos 
64 questionários dos professores e coordenadores de disciplinas, no qual 46 questionários são 
dos professores e 18 questionários são dos coordenadores de disciplinas. 
4.3.1 Caracterização dos professores inqueridos 
Da análise dos questionários, apuramos que dos 46 professores que responderam o nosso 
questionário, 26 são do sexo masculino e 20 são do sexo feminino, conforme o gráfico 1. 
 
Gráfico 1 – Repartição dos professores por sexo 
No que se refere à faixa etária dos/as professores/as que responderam ao nosso questionário 
16 situam numa faixa etária de 25 à 35 anos, 17 situam entre os 36 à 45 anos e 13 situam 
numa faixa etária de mais de 45 anos, conforme os dados do gráfico 2. 
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Gráfico 2 – Faixa etária dos Professores 
Relativamente à formação académica dos professores que responderam o nosso questionário, 
obtivemos o seguinte conforme o gráfico 3 nos indica. 
 
Gráfico 3 – Formações académica dos professores 
Analisando o gráfico 3 acima, dos 46 professores que responderam o nosso questionário, 14 
professores possuem o grau de Bacharel, 17 professores possuem o grau de Licenciatura, 13 
professores possuem o grau de Mestrado, um/a professor/a possuem o 12º ano de escolaridade 
e, um/a professor/a possui o grau de Doutoramento. 
Quanto ao término da formação (de preferência a ultima) os professores que responderam o 
nosso questionário, constatamos que 13 professores terminaram à sua formação entre 1 a 3 
anos, sete professores terminaram a sua formação entre 4 a 6 anos, 13 professores terminaram 
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entre 7 a 10 anos e também 13 professores terminaram a sua formação há mais de 10 anos, 
dados do gráfico 4. 
 
Gráfico 4 – Termino da formação académica dos professores 
E ainda, de acordo com as informações dos professores que responderam o nosso 
questionário, verificamos 22 professores/as afirmam que não abordaram temas sobre a 
coordenação de disciplinas e 24 afirmam que abordaram temas relacionados com a 
coordenação de disciplinas conforme os dados do gráfico 5. 
 
Gráfico 5 – Distribuição de professores dos com/sem formação na área de coordenação 
 
Quanto ao ano do serviço dos professores que responderam o nosso questionário, verificamos 
que 19 professores estão numa escala de 1 a 10 anos como docente, 15 professores estão entre 
11 a 20 anos de serviço como docente e, 12 professores já tem mais de 20 anos como docente. 
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Gráfico 6 – Ano de serviço dos professores 
Em relação ao ciclo em os professores leccionam, ilustram, que a maioria dos professores 
inqueridos lecciona em mais de um ciclo. No 1º ciclo leccionam nove professores, no 2º ciclo 
leccionam 15 professores, e 3º ciclo leccionam oito professores, 11 professores que leccionam 
no 1º e 2º ciclo, e três professores leccionam no 2º e 3º ciclo, dados apresentados no gráfico 6. 
 
Gráfico 7 – Distribuição dos professores por ciclo  
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4.3.2 A percepção dos professores sobre a prática coordenação 
pedagógica na Escola Secundária Cónego Jacinto 
Da análise que efectuamos sobre a concepção da coordenação pedagógica, dadas pelos 
professores inqueridos parece-nos notório que estão em sintonia com aquilo que é veiculado 
na literatura científica a respeito e, sobretudo, o que a nossa legislação atribui à coordenação 
pedagógica. Examinando a tabela 1, verificamos que das cinco opções apresentadas aos 
professores, a maioria vê a coordenação pedagógica como forma de ajudar os professores a 
reflectirem sobre a sua prática e tentarem melhorá-las, em que 20 professores concordaram, 
assim como 20 professores concordaram completamente, e a coordenação pedagógica como 
forma de orientar os professores em que 10 professores concordaram e 19 professores 
concordaram completamente, e a coordenação pedagógica como forma de controlar as 
actividades dos professores em que 12 professores concordaram e 14 professores 
concordaram completamente.  
Disc. 
Complt. 
Discorda  Disc. 
Parcial. 
Nem 
concod. 
Nem disc. 
Concorda 
Parcialm. 
Concorda Concorda 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
é uma forma de 
ajudar os 
professores 
ensinar os seus 
alunos. 
 
5  
 
10,9   
 
3 
 
6,5 
 
4 
 
8,7 
 
8 
 
17,4 
 
9 
 
19,6 
 
13 
 
28,3 
 
4 
 
8,7 
é uma forma de 
controlar as 
actividades dos 
professores. 
 
1 
 
2,2 
 
1 
 
2,2 
 
2 
 
4,3 
 
10 
 
21,7 
 
6 
 
13,0 
 
12 
 
26,1 
 
14 
 
30,4 
é uma forma de 
orientar os 
professores; 
 
3 
 
6,5 
 
2 
 
4,3 
 
1 
 
2,2 
 
4 
 
8,7 
 
7 
 
15,2 
 
10 
 
21,7 
 
19 
 
41,3 
é uma forma de 
ajudar os 
professores a 
reflectirem sobre 
a sua prática e 
tentarem 
melhorá-las. 
 
1 
 
2,2 
 
0 
 
0 
 
1 
 
2,2 
 
1 
 
2,2 
 
3 
 
6,5 
 
20 
 
43,5 
 
20 
 
43,5 
É uma forma em 
que os 
professores 
partilham as suas 
experiências. 
 
5 
 
10,9 
 
2 
 
4,3 
 
4 
 
8,7 
 
3 
 
6,5 
 
15 
 
32,6 
 
13 
 
28,3 
 
4 
 
8,7 
Total  46 
Tabela 1 – Opinião dos professores sobre a concepção da coordenação pedagógica 
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Confrontados sobre os aspectos que os coordenadores focam a atenção durante a acção 
supervisiva, dos 46 professores que responderam o nosso questionário, afirmam que o 
coordenador foca atenção mais nos seguintes aspectos: no seu desempenho, em que 15 
professores concordam parcialmente, e 13 professores concordam, e 4 professores concordam 
completamente, na análise documental (plano de aula, caderno dos alunos), em que 14 
professores concordam e 9 professores concordam completamente, e na utilização de recursos 
didácticos durante a aula, em que 15 professores concordam e 10 professores concordam, 
conforme os dados da tabela 2, em baixo. 
Tabela 2 – Opinião dos professores sobre aos aspectos que os coordenadores focam atenção 
Questionados sobre os aspectos que receberam apoios do coordenador, constatamos que dos 
aspectos apresentados na tabela 3, a maioria dos professores, concorda parcialmente, 
concorda e concorda completamente que já receberam o apoio do seu coordenador na 
utilização de metodologias activas na sala de aula, na produção e utilização de materiais, na 
planificação das aulas, na superação das dificuldades de aprendizagem dos alunos, na 
avaliação dos alunos e na organização das actividades não lectivas. 
 
 
Disc. 
Complet. 
Discorda  Disc. 
Parcial. 
Nem 
concod. 
Nem disc. 
Concorda 
Parcialm. 
Concorda Concorda 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
Desempenho dos 
professores. 
 
5 
 
10,9   
 
2 
 
4,3 
 
4 
 
8,7 
 
3 
 
6,5 
 
15 
 
32,6 
 
13 
 
28,3 
 
4 
 
8,7 
Análise 
documental 
(plano de aula, 
caderno dos 
alunos). 
 
1 
 
2,2 
 
4 
 
8,7 
 
3 
 
6,5 
 
10 
 
21,7 
 
5 
 
10,9 
 
14 
 
30,4 
 
9 
 
19,6 
Utilização dos 
recursos 
didácticos 
durante a aula. 
 
2 
 
4,3 
 
2 
 
4,3 
 
4 
 
8,7 
 
6 
 
13,0 
 
7 
 
15,2 
 
15 
 
32,6 
 
10 
 
21,7 
Controle dos 
minutos em cada 
sessão dos 
conteúdos. 
 
5 
 
10,9 
 
8 
 
17,4 
 
3 
 
6,5 
 
10 
 
21,7 
 
10 
 
21,7 
 
9 
 
19,6 
 
1 
 
2,2 
 Total  46 
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Tabela 3 – Opinião dos professores sobre os apoios que tem recebido dos coordenadores 
Questionados sobre os aspectos que tem visto melhorias significativas após o apoio do 
coordenador/a, no qual em relação aos resultados dos alunos, três professores/as discordam 
completamente, assim como, três professores/as discorda, sete professores/as nem concorda 
nem discorda, assim como, sete professores concorda parcialmente, 17 professores/as 
concordam e, nove professores/as concordam completamente, dos 46 professores que 
responderam ao nosso questionário.  
Tabela 4 – opinião dos professores em relação aos aspectos que teve melhorias 
De seguida questionamos os professores sobre os aspectos que são as mais fundamentais na 
escolha do/a coordenador/a de uma disciplina, de acordo com as escolhas dos professores 
Disc. 
Complt. 
Discorda  Disc. 
Parcial. 
Nem 
concod. 
Nem disc. 
Concorda 
Parcialm. 
Concorda Concorda 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
Utilização de 
metodologias na 
sala de aula. 
 
4 
 
8,7 
 
5 
 
10,9 
 
2 
 
4,3 
 
4 
 
8,7 
 
7 
 
15,2 
 
16 
 
34,8 
 
8 
 
17,1 
Produção e 
utilização de 
materiais 
didácticos. 
 
6 
 
13,0 
 
3 
 
6,5 
 
4 
 
8,7 
 
8 
 
17,4 
 
5 
 
10,9 
 
16 
 
34,8 
 
4 
 
8,7 
Planificação das 
aulas. 
 
4 
 
8,7 
 
5 
 
10,9 
 
0 
 
0 
 
5 
 
10,9 
 
5 
 
10,9 
 
15 
 
32,6 
 
12 
 
26,1 
Superação das 
dificuldades de 
aprendizagem dos 
alunos. 
 
2 
 
4,3 
 
3 
 
6,5 
 
3 
 
6,5 
 
4 
 
8,7 
 
8 
 
17,4 
 
17 
 
37,0 
 
9 
 
19,6 
Avaliação dos 
alunos. 
 
2 
 
4,3 
 
2 
 
4,3 
 
3 
 
6,5 
 
9 
 
19,6 
 
8 
 
17,4 
 
13 
 
28,3 
 
9 
 
19,6 
Organização das 
actividades não 
lectivas. 
 
6 
 
13,0 
 
1 
 
2,2 
 
0 
 
0 
 
7 
 
15,2 
 
12 
 
26,1 
 
13 
 
28,3 
 
7 
 
15,2 
 Total  46 
Disc. 
Complet. 
Discorda  Disc. 
Parcial. 
Nem 
concod. 
Nem disc. 
Concorda 
Parcial. 
Concorda Concorda 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
Dos resultados 
dos alunos 
3 6,5 3 6,5 0 0 7 15,2 7 15,2 17 37 9 19,6 
Na interacção 
com alunos e 
colegas. 
4 8,7 3 6,5 1 2,2 9 19,6 10 21,7 14 30,4 5 10,9 
Nas competências 
sociais. 
6 13,0 2 4,3 1 2,2 10 21,7 12 26,1 10 21,7 5 10,9 
Total  46 
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inqueridos, a maioria dos professores inqueridos reconhecem as atribuições dos 
coordenadores disposto no Decreto-Lei n.º 20/2002 de 19 de Agosto, dados da tabela 20.  
Sim Não 
  xi         %           xi  % 
Ter mais anos de serviço como 
docente da disciplina. 
29 63% 17 37% 
Ter um nível académico mais 
elevado do que os seus pares. 
14 30,4% 32 69,6% 
Ter demonstrado interesse, 
mediante solicitação por escrito. 
12 26,1% 34 73,9% 
Ter produções científicas (livros, 
artigos científicos). 
3 6,5% 43 94,5% 
Ser aquele/a professor/a que 
mais reúne consenso entre os 
professores e a direcção. 
33 71,7 13 28,3% 
Ser aquele/a que apresentar um 
melhor projecto de inovação 
pedagógica. 
27 58,7% 19 41,3% 
Estar actualizado em matéria das 
políticas educativas. 
   22 47,8% 24 52,2% 
Total 46 
Tabela 5 – Opinião dos professores sobre aos aspectos relevantes na escolha dos coordenadores  
 
Em conformidade com a tabela 5 acima, os três aspectos mais escolhidos pelos professores 
que responderam o nosso questionário são: ter um nível académico mais elevado do que os 
seus pares, em que 29 disseram que “sim” e 17 disseram que “não”, ser aquele que reúne mais 
consenso entre os professores e a direcção no qual 33 disseram que “sim” e 13 disseram que 
“não”, e ser aquele/a que apresentar um melhor projecto de inovação pedagógica que 27 
disseram que “sim” e 19 disseram que “não”.  
Tendo em conta as atribuições do coordenador pedagógico a nível do decreto-lei n.º 77/94 de 
27 de Dezembro, quando confrontados sobre os aspectos fundamentais para um bom 
desempenho da coordenação pedagógica, a maioria dos professores/as que responderam o 
nosso questionário, consideram que: promover acções de formação para os professores, com a 
vista ao aperfeiçoamento das suas competências profissionais, em que 44 afirma que “sim” e 
dois afirma “Não”; Controlar e acompanhar a evolução do processo ensino-aprendizagem e 
propor medidas de correcção, no qual 41 professores disseram que “sim” e cinco professores 
disseram que “não”, e Implementar a produção de material didáctico em que 29 professores 
disseram que “sim” e 17 disseram que “não”, conforme a tabela 6 nos indica. 
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Sim Não 
Frequência Percentagem Frequência  Percentagem 
Promover acções de formação 
para os professores, com a vista 
ao aperfeiçoamento das suas 
competências profissionais nos 
vários domínios. 
44 95,7% 2 4,3% 
Controlar e acompanhar a 
evolução do processo ensino-
aprendizagem e propor medidas 
de correcção. 
41 89,1% 5 10,9% 
Implementar a produção de 
material didáctico. 
29 63% 17 37% 
Cooperar com a Inspecção 
Escolar na supervisão do 
cumprimento dos programas e 
orientações emanadas 
superiormente. 
23 50% 23 50% 
Total 46 
Tabela 6 – Opinião dos professores em relação às competências dos coordenadores 
 
 
Questionados se gostaria de participar em acções de formação, o gráfico 9 evidencie o 
seguinte: 
 
Gráfico 8 – Perspectiva dos professores sobre acções de formação 
Analisando o gráfico 9 acima, a maioria dos/as professores/as, querem participar em acções 
de formação, ou seja, 43 professores afirma que “sim” e três professores afirma que “não”, 
dos 46 professores que responderam o nosso questionário. 
 
 Confrontados com algumas temáticas para a acções de formação, no qual apresentamos cinco 
temáticas, dos quais deviam escolher três que gostariam de tomar parte, sendo assim de 
acordo com a tabela 7 constatamos o seguinte: 
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Sim Não 
xi %  xi   % 
Avaliação dos professores; 20 43,5% 26 56,5% 
Avaliação das necessidades de 
formação de professores 
24 52,2% 22 58,8% 
Necessidades educativas 
especiais 
32 69,6% 14 31,4% 
Gestão em educação 26 56,5% 20 43,5% 
Desenvolvimento curricular 32 69,6% 14 31,4% 
Total 46 
Tabela 7 – Perspectiva dos professores sobre as temáticas para formação contínua 
 
De acordo com a tabela 21, as três temáticas em que a maioria dos professores gostaria de 
tomar parte são: Necessidades educativas especiais em que 32 professores disseram que 
“sim”, 14 professores disseram que “não”, gestão em educação onde 26 professores disseram 
que “sim” e 20 disseram que “não”, desenvolvimento curricular 32 professores disseram que 
“sim” e 14 professores disseram que “não”.  
Questionados os factores que tem dificultado no exercício da sua função, dos 46 professores 
que responderam o nosso questionário verificamos dos cincos aspectos apresentados na tabela 
8, um dos factores que tem dificultado os professores no exercício da sua função é o elevado 
número de alunos em a maioria (28) professores afirma que “sim”. 
Sim Não 
xi % xi  % 
Falta de autoridade do/a 
coordenador/a. 
9 19,6% 37 80,4% 
Falta de formação específica na 
área. 
9 19,6% 37 80,4% 
Resistência por parte do/a 
coordenador/a. 
5 10,9% 41 89,1% 
Falta de apoio na resolução de 
problemas que enfrentam na 
turma. 
15 32,6% 31 67,4% 
Elevado número de alunos. 28 60,9% 18 39,1% 
O limitado comprometimento 
efectivo com situações que o 
cargo lhe confere. 
          
            8                         17,4%          38                        82,6% 
A desorganização.             8                          17,4%                         38                       82,6% 
Total 46 
Tabela 8 – Opinião dos professores sobre os factores que dificultam no seu desempenho   
 
 
4.4 Caracterização dos coordenadores de disciplinas inqueridos 
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Dos 18 professores/coordenadores de disciplina que responderam o nosso questionário, dez 
são do sexo masculino e, oito são do sexo feminino. 
 
Gráfico 9 – Repartição dos coordenadores por sexo 
Quanto à idade dos/as coordenadores/as, cinco coordenadores/as de disciplina situam numa 
faixa etária entre 25 a 35 anos de idade, assim como, cinco coordenadores/as de disciplina 
situam entre os 36 a 45 anos, e oito coordenadores/as de disciplina situam numa faixa etária 
de mais de 45 anos de idade.   
 
Gráfico 10 – Faixa etária dos coordenadores de disciplina 
Relativamente as formações académica dos coordenadores/as, permite-nos constatar o 
seguinte na tabela, a seguir. 
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Gráfico 11 – Formações académica dos coordenadores 
De acordo com o gráfico acima, a maioria (10) dos coordenadores/as, possuem a Licenciatura, 
sendo que, quatro coordenadores/as possuem o bacharel, assim como, quatro 
coordenadores/as possuem Mestrado.  
Nesta mesma linha, relativamente ao ano em que os coordenadores/as terminaram a sua 
formação académica de preferência a ultima, deparamos que a maioria dos coordenadores/as 
de disciplinas terminaram a sua formação há mais de 10 anos, sendo que, dois 
coordenadores/as de disciplinas terminaram entre 1 a 3 anos, quatro coordenadores/as de 
disciplinas terminaram entre 4 a 6 anos, três coordenadores/as de disciplinas terminaram entre 
7 a 10 anos, e nove coordenadores/as de disciplinas terminaram a sua formação há mais de 10 
anos, conforme os dados do gráfico 13. 
 
Gráfico 12 – Conclusão da formação académica dos coordenadores  
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Ainda, questionamos os coordenadores/as de disciplinas, se no curso abordou temas sobre a 
coordenação de disciplinas, no qual constatamos que há um equilíbrio, ou seja, em que nove 
coordenadores/as disseram que “sim”, assim como nove coordenadores/as disseram que não, 
dos 18 coordenadores de disciplinas que responderam o nosso questionário, conforme os 
dados do gráfico 14. 
 
Gráfico 13 – Distribuição dos coordenadores com/sem conhecimento em coordenação 
Quanto ao tempo do serviço como docente, constatamos que dos 18 coordenadores/as de 
disciplina que responderam o nosso questionário, cinco coordenadores/as de disciplinas estão 
numa escala de 1 a 10 anos como docente, seis coordenadores/as de disciplinas estão numa 
escala entre 11 a 20 anos como docente, e sete coordenadores/as de disciplinas já tem mais de 
20 anos como docente, conforme o gráfico 15 nos indica. 
 
Gráfico 14 – Ano de serviço docente dos coordenadores 
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O tempo que exerce como coordenador/a de disciplina, apuramos que quatro 
coordenadores/as de disciplina já tem entre 1 a 3 anos como coordenador de disciplina, seis 
coordenadores/as já tem 4 a 6 anos como coordenador de disciplina, um coordenador/a já tem 
7 a 10 anos como coordenador/a de disciplina, e sete coordenadores/as já tem mais de 10 anos 
como coordenadores de disciplinas, conforme os dados do gráfico 16. 
 
Gráfico 15 – Ano como coordenadores de disciplina. 
Dos 18 coordenadores de disciplina, a maioria coordena no 3º ciclo. Sendo que, um 
coordenador/a coordena 1º ciclo, nove coordenadores são do 3º ciclo, cinco coordenadores/as 
coordenam 1º e 2º ciclo e, três coordenadores/as coordenam 1º, 2º e 3º ciclo, gráfico 17. 
 
Gráfico 16 – Distribuição dos coordenadores por ciclo 
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4.5 Percepção dos coordenadores sobre a prática da coordenação 
pedagógica na Escola Secundária Cónego Jacinto 
Tendo em conta a análise efectuada das respostas dos coordenadores de disciplinas, 
constatamos, de uma forma geral, em todas as opções, a maioria dos coordenadores/as de 
disciplinas concordaram com as afirmações sobre a concepção da coordenação pedagógica, o 
que nos mostra que as opiniões dos coordenadores inqueridos, estão em sintonia com aquilo 
que veiculado a nível da literatura científica a respeito. Analisando a tabela 9 em baixo, das 
cinco opções apresentadas a maioria dos coordenadores vê a coordenação pedagógica como: 
a forma de orientar os professores, a coordenação pedagógica como forma de ajudar os 
professores a reflectirem sobre a sua prática e tentarem melhorá-las e, é uma forma em que os 
professores partilham as suas experiências. 
Tabela 9 – Opinião dos coordenadores sobre a concepção da coordenação pedagógica 
 
Discorda. 
Complet. 
Discorda Discorda. 
Parcial. 
Nem 
concord. 
Nem disc. 
Concorda 
Parcial. 
Concorda Concorda 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
É uma forma de 
ajudar os 
professores 
ensinar os seus 
alunos. 
 
2 
 
11,1 
 
2 
 
11,1 
 
1 
 
5,6 
 
1 
 
5,6 
 
3 
 
16,7 
 
5 
 
27,8 
 
4 
 
22,2 
É uma forma de 
controlar as 
actividades dos 
professores. 
 
2 
 
11,1 
 
4 
 
22,2 
 
1 
 
5,6 
 
1 
 
5,6 
 
3 
 
16,7 
 
6 
 
33,3 
 
1 
 
5,6 
É uma forma de 
orientar os 
professores. 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
2 
 
11,1 
 
2 
 
11,1 
 
9 
 
50,0 
 
5 
 
27,8 
É uma forma de 
ajudar os 
professores a 
reflectirem sobre 
a sua prática e 
tentarem 
melhorá-las. 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
2 
 
11,1 
 
6 
 
33,3 
 
10 
 
55,6 
É uma forma em 
que os 
professores 
partilham as suas 
experiencias. 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
1 
 
5,6 
 
4 
 
22,2 
 
13 
 
72,2 
Total  18 
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Uma das atribuições do coordenador pedagógico é fazer assistência às aulas dos seus 
professores que o coordena, procurando identificar os problemas que afectam os professores 
na sala de aula e, ao mesmo tempo fazer o acompanhamento do processo ensino e 
aprendizagem dos alunos. Sendo assim, confrontados com alguns aspectos que o coordenador 
foca atenção durante uma acção supervisiva, a tabela 10 evidencie os seguintes: 
Tabela 10 – Opinião dos coordenadores sobre os aspectos que focam atenção 
Examinando a tabela 10, dos cinco aspectos apresentados, constatamos que a maioria dos 
coordenadores foca atenção em todos esses aspectos: No desempenho dos professores em que 
seis coordenadores concordam parcialmente e sete concordam, na prática dos alunos oito 
coordenadores concordam parcialmente, na análise documental sete coordenadores 
concordam e seis concordam completamente, e na utilização dos recursos didácticos na sala 
de aula, em que sete coordenadores concordam e seis coordenadores concordam 
completamente. 
Questionados em quais desses os aspectos que já prestaram apoio aos professores, no qual 
apuramos o seguinte na tabela que se segue: 
 
Disc. 
Complet. 
Discorda  Disc. 
Parcial. 
Nem 
concod. 
Nem disc. 
Concorda 
Parcialm. 
Concorda Concorda 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
No desempenho 
dos professores. 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
3 
 
16,7 
 
1 
 
5,6 
 
6 
 
33,3 
 
7 
 
38,9 
 
1 
 
5,6 
Na prática dos 
alunos. 
0 0 1 5,6 2 11,1 1 5,6 8 44,4 3 16,7 3 16,7 
Na análise 
documental 
(plano de aula, 
caderno dos 
alunos). 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
1 
 
5,6 
 
1 
 
5,6 
 
4 
 
22,2 
 
 7 
 
38,9 
 
6 
 
33,3 
Na utilização 
dos recursos 
didácticos 
durante a aula 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
1 
 
5,6 
 
0 
 
0 
 
4 
 
22,2 
 
7 
 
38,9 
 
6 
 
33,3 
No controle dos 
minutos em cada 
sessão dos 
conteúdos. 
 
5 
 
27,8 
 
2 
 
11,1 
 
4 
 
22,2 
 
2 
 
11,1 
 
2 
 
11,1 
 
3 
 
16,7 
 
0 
 
0 
 Total  18 
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Tabela 11 – Opinião dos coordenadores sobre os apoios prestado aos professores 
Em conformidade com a tabela 11, dos cinco aspectos apresentados, a maioria dos 
coordenadores afirma que já apoiaram os professores em todos esses aspectos, em na 
utilização de metodologias activas oito coordenadores concordam e seis coordenadores 
concordam completamente, na produção e utilização de materiais didácticos nove 
coordenadores concordam e cinco concordam completamente, na superação das dificuldades 
de aprendizagem oito coordenadores concordam e três concordam completamente, na 
organização das actividades não lectivas 10 coordenadores concordam completamente e, na 
avaliação dos alunos nove coordenadores concordam e três concordam completamente. 
Encarando nesta mesma linha de pensamento, questionados sobre os aspectos que tem visto 
melhorias significativas, constatamos que dos cinco aspectos apresentados na tabela 12, a 
maioria dos coordenadores concorda que houve melhorias a nível da produção e utilização de 
materiais didácticos, da planificação das aulas, da superação das dificuldades de 
aprendizagem dos alunos e na avaliação dos alunos, conforme a tabela 12 nos indica. 
 
 
Disc. 
Complet. 
Discord.  Disc. 
Parcial. 
Nem 
concord. 
Nem 
discor. 
Concord. 
Parcialm. 
Concord. Concord. 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
Na utilização de 
metodologias 
activas. 
2 11,1 0 0 0 0 0 0 2 11,1 8 44,4 6 33,3 
Na produção e 
utilização de 
materiais 
didácticos. 
1 5,6 1 5,6 0 0 2 11,1 0 0 9 50,0 5 27,8 
Na superação das 
dificuldades de 
aprendizagem 
1 5,6 1 5,6 2 11,1 1 5,6 2 11,1  8 44,4 3 16,7 
Na organização 
das actividades 
não lectivas. 
0 0 0 0 2 11,1 0 0 6 33,3 10 55,6 0 0 
Na avaliação dos 
alunos. 
2 11,1 0 0 1 5,6 1 5,6 2 11,1 9 50,0 3 16,7 
Total  18 
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Tabela 12 – Opinião dos coordenadores sobre os aspectos que houve melhorias 
 
Ainda nesta mesma linha de ideia, de uma forma geral, questionamos os coordenadores, si são 
visíveis as melhorias no desempenho dos professores após o seu apoio, do qual pronunciaram 
o seguinte, dados da tabela 13: 
Tabela 13 – Opinião dos coordenadores sobre melhorias no desempenho dos professores 
Analisando a tabela 13, dos 18 coordenadores que responderam o nosso questionário, 
constatamos que a maioria (12) concorda que são visíveis as melhorias no desempenho dos 
seus professores após o apoio, o que significa que a coordenação pedagógica na melhoria do 
trabalho dos professores. 
Disc. 
Complet. 
Discord.  Disc. 
Parcial. 
Nem 
concord. 
Nem 
discord. 
Concord. 
Parcialm. 
Concord. Concord. 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
Na utilização de 
metodologias 
activas. 
 
1 
 
5,6 
 
0 
 
0 
 
1 
 
5,6 
 
1 
 
5,6 
 
3 
 
16,7 
 
7 
 
38,9 
 
5 
 
27,8 
Na produção e 
utilização de 
materiais 
didácticos. 
 
0 
 
0 
 
2 
 
11,1 
 
0 
 
0 
 
2 
 
11,1 
 
2 
 
11,1 
 
9 
 
50,0 
 
3 
 
16,7 
Na planificação 
das aulas. 
0 0 1 5,6 0 0 1 5,6 1 5,6 9 50,0 6 33,3 
Na superação das 
dificuldades de 
aprendizagem 
 
0 
 
0 
 
0 
 
0 
 
1 
 
5,6 
 
2 
 
11,1 
 
1 
 
5,6 
 
 9 
 
50,0 
 
5 
 
27,8 
Na organização 
das actividades 
não lectivas. 
 
1 
 
5,6 
 
0 
 
0 
 
2 
 
11,1 
 
3 
 
16,7 
 
5 
 
27,8 
 
7 
 
38,9 
 
0 
 
0 
Na avaliação dos 
alunos 
 
2 
 
11,1 
 
0 
 
0 
 
1 
 
5,6 
 
1 
 
5,6 
 
1 
 
5,6 
 
12 
 
66,7 
 
1 
 
5,6 
Total  18 
Disc. 
Complet. 
Discord.  Disc. 
Parcial. 
Nem 
concord. 
Nem 
discor. 
Concord. 
Parcialm. 
Concord. Concord. 
Complet. 
xi % xi % xi  % xi % xi % xi % xi % 
São visíveis as 
melhorias no seu 
desempenho após 
o apoio do seu 
coordenador. 
 
1 
 
5,6 
 
0 
 
0 
 
0 
 
06 
 
1 
 
5,6 
 
1 
 
5,6 
 
12 
 
66,7 
 
3 
 
16,7 
Total  18 
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Entretanto, questionados sobre os factores que têm dificultado no exercício da sua função, 
constatamos que dos cinco factores apresentados, a maioria afirma que nenhum desses 
factores não tem dificultado no exercício da sua função, porém, os que mais ter tido influência 
no trabalho de alguns coordenadores são: falta de formação específica na área em que sete 
coordenadores disseram que “sim” e, resistência por parte dos professores em que oito dos 
coordenadores disseram que “sim”, conforme os dados da tabela 14 que se segue. 
Sim Não 
xi %  xi   % 
Falta de autoridade sobre os 
professores. 
2 11,1% 16 88,9% 
Falta de formação específica na 
área 
7 38,9% 11 61,1 
Resistência por parte dos 
professores 
8 44,4% 10 55,6% 
Falta de capacidade para apoiar 
os professores na resolução dos 
problemas que enfrentam na sua 
turma 
2 11,1% 16 88,9% 
Elevado número de professores 2 11,1% 16 88,9% 
Total 18 
Tabela 14 – Opinião dos coordenadores sobre os factores que dificultam no exercício da sua função  
4.6 Verificação das hipóteses traçadas 
Para procedemos a verificação das hipóteses traçadas, procuramos ter em devida atenção 
advertência de Quivy e Campenhoudt (2003:28), quando afirmam que “uma preposição só 
tem direito ao estatuto científico na medida em que pode ser verificada pelos factos”. Na 
verdade, esta preocupação com a verificação dos factos é um dos três actos do procedimento 
científico referidos por Gaston Bacharelard, citado por Quivy e Campenhoudt (2003:28). 
Hipótese 1  
H1 – A maioria dos professores tem uma percepção negativa sobre do trabalho dos 
coordenadores de disciplinas; 
H0 – são pouca significativa, a diferença entre o número de professores que tem uma 
percepção negativa sobre o trabalho dos coordenadores;  
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São visíveis as melhorias na aprendizagem dos alunos depois do apoio do Coordenador * Sexo  
   Sexo 
Total     Masculino Feminino 
São visíveis as 
melhorias na 
aprendizagem dos 
alunos depois do apoio 
do Coordenador 
Discorda 
completamente 
Count 
5 3 8 
    % within São visíveis 
as melhorias na 
aprendizagem dos 
alunos depois do 
apoio do 
Coordenador 
62,5% 37,5% 100,0% 
    % within Sexo 19,2% 15,0% 17,4% 
    % of Total 10,9% 6,5% 17,4% 
  Discorda Count 17 13 30 
    % within São visíveis 
as melhorias na 
aprendizagem dos 
alunos depois do 
apoio do 
Coordenador 
56,7% 43,3% 100,0% 
    % within Sexo 65,4% 65,0% 65,2% 
    % of Total 37,0% 28,3% 65,2% 
  Nem concorda nem 
discorda 
Count 
4 4 8 
    % within São visíveis 
as melhorias na 
aprendizagem dos 
alunos depois do 
apoio do 
Coordenador 
50,0% 50,0% 100,0% 
    % within Sexo 15,4% 20,0% 17,4% 
    % of Total 8,7% 8,7% 17,4% 
Total Count 26 20 46 
  % within São visíveis 
as melhorias na 
aprendizagem dos 
alunos depois do 
apoio do 
Coordenador 
56,5% 43,5% 100,0% 
  % within Sexo 100,0% 100,0% 100,0% 
  % of Total 56,5% 43,5% 100,0% 
Tabela 15 – Percepção dos professores em relação ao trabalho dos coordenadores de disciplinas 
 Analisando a tabela 15, a maioria (30) professores inqueridos discorda com o trabalho dos 
coordenadores de disciplinas na Escola Secundária Cónego Jacinto Peregrina da Costa, isto 
significa que essa maioria faz uma avaliação negativa sobre o serviço pedagógico prestado 
pelos coordenadores de disciplinas nesta escola, Sendo assim, diremos que cabe aos 
coordenadores das disciplinas sejam mais dinâmicos no acompanhamento pedagógico aos 
professores que o coordena. Neste sentido, se confirma a hipótese inicialmente taçada de que 
essa maioria tem uma percepção negativa sobre o trabalho dos coordenadores de disciplinas. 
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Vendo por este cenário, propomos para a melhoria desta situação, que a Subdirecção 
pedagógica sendo um órgão administrativo da escola responsável pela orientação e o 
acompanhamento do ensino e aprendizagem, trabalhar em articulação com conselho directivo 
da escola para identificar os problemas que os coordenadores enfrentam no exercício da sua 
função e, por conseguinte, buscar soluções para colmatar as lacunas.  
Hipótese 2  
H1 – Diferem, de forma significativa a insatisfação dos professores com os critérios de escolha 
dos coordenadores de disciplinas. 
H0 – São pouca significativa a satisfação/insatisfação dos professores com os critérios de 
escolha dos coordenadores. 
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Os procedimentos que devem ser adoptado na nomeação de um/a coordenador/a de disciplina. * É a 
favor à forma como são escolhidos os coordenadores de disciplinas 
   
É a favor à forma 
como são escolhidos 
os coordenadores de 
disciplinas.  Total 
Sim Sim Não  
Os procedimentos que 
devem ser adoptado na 
nomeação de um/a 
coordenador/a de 
disciplina. 
Por indicação de 
Director e 
Subdirectores 
Count 7 0 7 
% within Os 
procedimentos que 
devem ser adoptado na 
nomeação de um/a 
coordenador/a de 
disciplina. 
100,0% ,0% 100,0% 
% within É a favor à 
forma como são 
escolhidos os 
coordenadores de 
disciplinas. 
33,3% ,0% 15,2% 
Através da votação 
entre professores que 
leccionam a disciplina 
em questão 
Count 12 21 33 
% within Os 
procedimentos que 
devem ser adoptado na 
nomeação de um/a 
coordenador/a de 
disciplina. 
36,4% 63,6% 100,0% 
% within É a favor à 
forma como são 
escolhidos os 
coordenadores de 
disciplinas. 
57,1% 84,0% 71,7% 
Através da análise 
currícular dos 
professores que 
leccionam a disciplina 
em questão 
Count 2 4 6 
% within Os 
procedimentos que 
devem ser adoptado na 
nomeação de um/a 
coordenador/a de 
disciplina. 
33,3% 66,7% 100,0% 
% within É a favor à 
forma como são 
escolhidos os 
coordenadores de 
disciplinas. 
9,5% 16,0% 13,0% 
Total Count 21 25 46 
% within Os 
procedimentos que 
devem ser adoptado na 
nomeação de um/a 
coordenador/a de 
disciplina. 
45,7% 54,3% 100,0% 
% within É a favor à 
forma como são 
escolhidos os 
coordenadores de 
disciplinas. 
100,0% 100,0% 100,0% 
Tabela 16 – O grau de satisfação dos professores sobre os critérios da escolha dos coordenadores   
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À luz da tabela 49 acima apresentada, a maioria (25) professores inquiridos mostra-se 
insatisfeita com os actuais critérios de escolha dos coordenadores das disciplinas. Isto 
significa que essa maioria discorda com aquilo que está estipulado na alínea 2 do artigo 34 do 
Decreto-Lei nº 20/2002 de 19 de Agosto, onde se lê que “os professores coordenadores são 
designados pelos respectivos pares, de entre os professores com maior formação e experiência 
pedagógicas e elevado perfil cívico e moral, nos termos do regulamento da escola.” E, por 
conseguinte, que se confirma a hipótese inicialmente traçada de que a maioria dos professores 
está insatisfeita com os critérios que vêm sendo utilizados na escolha dos coordenadores de 
disciplina.  
Perante este cenário, justifica-se a revisão do Decreto-Lei em questão, especialmente no que 
concerne aos critérios de escolha. Sendo assim, preocupados com a melhoria desta situação 
propomos o cumprimento das orientações definidas no Decreto-Lei que entre os critérios de 
escolha dos coordenadores sejam aqueles que premeiam o mérito como, a experiencia como 
docente da disciplina, nível académico mais elevado, ser aquele que reúne mais consenso 
entre os professores e, ter formação pedagógica na coordenação pedagógica. 
Para a verificação da hipótese 2: Diferem, de forma significativa, à satisfação dos professores 
em relação aos critérios da escolha dos coordenadores de disciplina, apesar dos dados acima 
apresentados na tabela 49 evidenciarem as diferenças, recorremo-nos ao teste de 
independência do Qui-quadrado para podermos concluir com maior rigor se essas diferenças 
são realmente significativas. Com efeito, os resultados que se seguem na tabela 50 mostram 
que efectivamente há uma grande discrepância entre os professores no que toca aos critérios 
de escolha dos coordenadores de disciplina, pois o valor )007.,2,848.92(  pgl é 
inferior a 5%. 
Teste Qui-quadrado 
  Value Df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 9,848(a) 2 ,007 
Likelihood Ratio 12,521 2 ,002 
Linear-by-Linear Association 6,272 1 ,012 
N of Valid Cases 46     
Tabela 17 – Resultado da confirmação da hipótese 2 
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4.7 Considerações finais 
Este estudo piloto permitiu-nos auscultar e sentir a população docente relativamente à prática 
da coordenação pedagógica no desenvolvimento do trabalho docente no Ensino Secundário e, 
em concomitante, aferir o grau de qualidade de instrumento de recolha dos dados. 
Uma analise preliminar dos dados recolhidos indicam que os professores e coordenadores de 
disciplinas reconhecem o contributo da coordenação pedagógica no desenvolvimento do 
trabalho docente no Ensino Secundário, dando especial ênfase sobre à pratica pedagógica na 
Escola Secundária Cónego Jacinto, onde esses profissionais enaltecem a importância da 
coordenação pedagógica, enquanto, uma espaço de partilha de saberes, à reflexão conjunta, à 
experiência profissional e aos conhecimentos pedagógicos. Assim como permitiu-nos 
encontrar respostas as questões que serviram como ponto de partida da nossa investigação. 
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Conclusão 
Com base no percurso feito até aqui, assumindo, desde logo, o objectivo de analisar o 
contributo da coordenação pedagógica no desenvolvimento do trabalho docente no Ensino 
Secundário em Cabo Verde e, mais precisamente, na Escola Secundária Cónego Jacinto 
Peregrino da Costa, estamos em condições de, por um lado, reiterar alguns comentários sobre 
as conclusões que conseguimos chegar na altura da análise dos resultados empíricos e, por 
outro, tecer comentários acerca da metodologia utilizada, das hipóteses de investigação, das 
limitações do presente estudo, entre outros aspectos mais pertinentes nesta fase. 
Assumindo esta estratégia, de seguida passamos a apresentar, de forma sintetizada, o que 
conseguimos verificar in loco, confrontando as informações com o que é veiculado a nível da 
literatura e, consequentemente, enaltecer as “boas práticas” e os aspectos que carecem de uma 
melhor atenção da parte dos agentes educativos com responsabilidade na definição de 
políticas que concorrem para a excelência do trabalho da coordenação pedagógica e, por 
extensão, da educação. Da mesma forma, assumimos deixar pistas que possam, a par de 
outras propostas, servirem de apoio na melhoria da situação.  
Face a esses propósitos, de referir que o presente estudo, pelo facto de nos ter permitido o 
contacto com a literatura científica actualizada e com o contexto real da coordenação 
pedagógica realizada numa escola, bem como pelo facto de nos ter oferecido a oportunidade 
de confrontar os dados empíricos recolhidos com a teoria tida como referência, acabou por 
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reforçar as nossas convicções de que a coordenação pedagógica ajuda os professores a se 
desenvolverem profissionalmente, assim como contribui para a melhoria de qualidade do 
ensino e aprendizagem dos alunos, permitem a tomada de decisões a partir dos programas e, 
ajuda na inovação de estratégias pedagógicas na sala de aula. 
Fazendo, ainda, referência ao trabalho de uma forma geral, somos desafiados a pronunciar 
sobre a metodologia utilizada, para dizer que esta foi deveras eficaz. Esta afirmação prende-se 
com o facto de termos conseguido alcançar todos objectivos inicialmente traçados e encontrar 
evidências que nos permitiu responder as duas questões que serviram como ponto de partida 
da nossa investigação. O mesmo é dizer que conseguimos obter elementos que nos permitiram 
verificar as nossas duas hipóteses, a primeira, onde tínhamos assumido que “a maioria dos 
professores tem uma percepção negativa sobre os trabalhos dos coordenadores” e, a segundo, 
onde também assumimos que “diferem, de forma significativa as percepções dos professores 
com os critérios da escolha dos coordenadores de disciplinas”.  
Posto esta parte mais geral em relação ao trabalho, de seguida iremos centrar nos aspectos 
directamente relacionados com o contexto que foi objecto, procurando trazer ao de cima os 
pontos fortes identificados e as fraquezas acompanhadas das pistas de melhoria.  
 Pontos fortes identificados 
o Existência de uma forte colaboração entre os professores e coordenadores. 
Isto é o mesmo que dizer que os dados recolhidos permitem-nos concluir que os 
professores e coordenadores de disciplinas reconhecem o contributo da coordenação 
pedagógica no desenvolvimento profissional de ambos. Tanto um como o outro, 
enaltecem a importância da coordenação pedagógica, enquanto, um espaço de 
partilha de saberes, de reflexão conjunta, do enriquecimento pessoal e profissional. 
o Verificámos uma forte cultura de apoios mútuo entre os coordenadores e professores. 
Realmente, a maioria dos professores afirma que já recebeu apoios dos seus 
coordenadores, assim como os coordenadores afirmam que já prestaram apoios aos 
seus professores: na utilização de metodologias activas, na planificação das aulas, na 
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produção e utilização de materiais didácticos, na superação das dificuldades de 
aprendizagem dos alunos 
o A percepção dos professores sobre o apoio que recebem dos coordenadores da 
disciplina é bastante positiva.  
Esta conclusão prende-se com o facto de termos registado uma sintonia entre os 
professores e coordenadores inqueridos no que toca às melhorias introduzidas a nível 
das metodologias de ensino, da planificação das aulas, da utilização e produção de 
materiais didácticos e da superação das dificuldades de aprendizagem dos alunos. 
Todavia, a par dos pontos fortes acima mencionadas, registamos algumas fraquezas, entre as 
quais se nos parece pertinente apontar, de seguida, as mais preocupantes. 
 Pontos fracos identificados 
o  Falta de aposta na formação contínua de professores 
Verificámos que a larga maioria dos professores inquiridos não tem apostado ou não 
tem sido desafiados a participar em acções de formação contínua. Por isso, propomos 
que o Conselho Pedagógico da Escola, como sendo um órgão que trabalha em estreita 
colaboração com as entidades responsáveis pela educação, promova no inicio/final de 
cada trimestre acções de formação contínua para os professores. 
o Elevado número de alunos por turmas. 
Diante dos dados obtidos no inquérito aos professores, constatamos que o elevado 
número de alunos por turma é, a par da falta de formação específica na área, falta de 
apoio para resolução dos problemas que enfrentam na turma, O limitado 
comprometimento efectivo com situações que o cargo lhe confere, a desorganização, 
um dos factores que mais dificultam os professores no exercício da sua função. 
Contudo, não é esta a percepção dos coordenadores de disciplina, pois estes afirmam 
que nenhum desses factores tem dificultado o exercício das suas funções.   
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o Insatisfação dos professores com desempenho dos coordenadores, especialmente no 
que tange à promoção de acções de formação contínua, na sensibilização da Direcção 
para a aquisição de materiais didácticos.  
Efectivamente, apesar de os professores terem reconhecido que tem havido melhorias 
a nível das metodologias de ensino, da planificação das aulas, da utilização e produção 
de materiais didácticos e da superação das dificuldades de aprendizagem dos alunos e 
que isso resulta do contributo dos coordenadores de disciplina, a maioria dos 
professores inquiridos se mostra insatisfeita com o trabalho dos coordenadores nos 
domínios acima referidos. Sendo assim, desafiamos à Subdirecção Pedagógica a criar 
mecanismos que incentivem os coordenadores a serem mais dinâmicos na prestação 
dos serviços pedagógicos, especialmente os coordenadores que enfrentam problemas 
no exercício da sua função.  
Enfim, cientes das limitações do presente trabalho, uma vez que não era (e nem é) possível 
esgotar a reflexão sobre uma temática numa monografia, bem como da necessidade de 
assumirmos o compromisso com a melhoria das práticas educativas, entendemos que é a 
nossa obrigação deixar algumas sugestões para futuras investigações. Deste modo, tendo em 
conta que o presente trabalho debruçou sobre as percepções dos professores e coordenadores 
de disciplinas sobre à prática da coordenação no Ensino Secundário, parece-nos pertinente 
afirmar que as futuras investigações, inclusive a que pensamos realizar a nível do mestrado, 
procurem respostas para muitos outros problemas relacionados com a coordenação de 
disciplinas. De momento, preocupa-nos, por exemplo, a resposta para o seguinte:  
o Que impactos tem o desempenho da coordenação pedagógica na materialização do 
projecto educativo da escola? 
o Será que a aposta numa coordenação interdisciplinar pode vir a revelar-se como mais 
eficaz do que a coordenação disciplinar no que concerne à partilha de conhecimentos e 
experiências entre os professores e coordenadores de disciplinas e, consequentemente, 
na melhoria do ensino e da aprendizagem? 
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Anexo 
A. Questionários 
Estes questionários permitiu-nos, recolher dados empíricos para analisar a percepção dos 
professores (A.1) e dos coordenadores (A.2) sobre o contributo da coordenação pedagógica 
no Ensino Secundário, mais precisamente na Escola Secundária Cónego Jacinto Peregrino da 
Costa. De referir que estes estão estruturados em quatro partes e, inclui um texto introdutório 
que garante a confidencialidade dos dados. Contém perguntas de respostas fechada. 
A.1 Questionário aplicado aos professores 
Este questionário consiste num dos instrumentos de recolha de dados empíricos no 
âmbito da pesquisa para elaboração da monografia, esta que irá permitir-nos concluir a 
licenciatura em Ciências da Educação e Praxis Educativa, variante Administração Educativa. 
De referirmos, que o objectivo imediato é recolher a percepção dos professores e 
coordenadores das disciplinas sobre o contributo da coordenação pedagógica no 
desenvolvimento de trabalho docente no Ensino Secundário. 
Informamos que se trata de um questionário anónimo e que as informações concebidas 
serão utilizadas unicamente para os fins de pesquisa no âmbito do trabalho que se pretende 
fazer. Para isso, gostaríamos que respondesse a todas as questões que lhes são formuladas. 
Por favor, responda às perguntas seguintes. 
[1] Sexo: ……………………………………………………...Masculino  Feminino 
[2] Idade: …………………………………………………………………….  
[3] Formação académica:   12ºAno  Bacharel  Licenciatura  Mestrado  Doutorado  
[4] Quando é que conclui a formação, de preferência a ultima? Entre 1 a 3 anos  Entre 
4 a 6 anos  Entre 7 a 10 anos  Mais de 10 anos 
[5] Na sua formação de base abordou temas relacionadas com a coordenação de 
disciplinas?  Sim  Não  
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[6] Ano de Serviço docente: _________ Ano/s. 
[7] Lecciona:  1º Ciclo  2º Ciclo  3º Ciclo. 
Por favor classifique as afirmações correctas com uma cruz. 
Por exemplo: 21 3 4 5 6 7 . 
1 Significa que discorda completamente com a afirmação; 
2 Significa que discorda com a afirmação; 
3 Significa que discorda parcialmente com a firmação; 
4 Significa que nem discorda nem concorda com a afirmação; 
5 Significa que concorda parcialmente com a afirmação; 
6 Significa que concorda com a afirmação; 
7 Significa que concorda completamente com a afirmação; 
Se necessitar de corrigir a classificação, anule a classificação errada com um círculo e assinale 
novamente a classificação correcta com uma cruz. Por exemplo, 21 3 4 5 6 7  
[8] Para si, a coordenação pedagógica: 
a) É uma forma de ajudar os professores ensinar os seus alunos…….. 21 3 4 5 6 7  
b) É uma forma de controlar as actividades dos professores………… 21 3 4 5 6 7  
c) É uma forma de orientar os professores…………………………… 21 3 4 5 6 7  
d) É uma forma de ajudar os professores a reflectirem sobre a sua prática e tentarem 
melhora-las……………………………………………………….... 21 3 4 5 6 7  
e) É uma forma em que os professores partilham as suas experiências 21 3 4 5 6 7  
[9] Os aspectos que o coordenador (a) foca atenção durante acção supervisiva: 
a) Desempenho dos professores……………………………………… 21 3 4 5 6 7  
b) Prática dos alunos………………………………………………….. 21 3 4 5 6 7  
c) Análise documental (plano de aula, caderno dos alunos) …………. 21 3 4 5 6 7  
d) Utilização dos recursos didácticos durante a aula…………………. 21 3 4 5 6 7  
e) Controle dos minutos em cada sessão dos conteúdos……………... 21 3 4 5 6 7  
[10] Aspectos em que já recebeu apoio do/a coordenador/a: 
a) Utilização de metodologias na sala de aula………………………... 21 3 4 5 6 7  
b) Produção de matérias didácticos…………………………………... 21 3 4 5 6 7  
c) Utilização de materiais didácticos…………………………………. 21 3 4 5 6 7  
d) Planificação das aulas……………………………………………… 21 3 4 5 6 7  
e) Superação das dificuldades de aprendizagem dos alunos…………. 21 3 4 5 6 7  
f) Avaliação dos alunos………………………………………………. 21 3 4 5 6 7  
g) Organização das actividades não lectivas…………………………. 21 3 4 5 6 7  
[11] São Visíveis as melhorias na aprendizagem dos seus alunos após o apoio do/a 
Coordenador/a………………………………………………………… 21 3 4 5 6 7  
[12] Os aspectos em que tem visto as melhorias significativas a nível: 
a) Dos resultados dos alunos…………………………………………. 21 3 4 5 6 7  
b) Na interacção com os alunos e com colegas………………………. 21 3 4 5 6 7  
c) Nas competências sociais………………………………………….. 21 3 4 5 6 7  
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[13] Dos aspectos que se seguem, aponte Três que considera terem dificultado no 
exercício da sua função. 
a) Falta de autoridade do coordenador/a……………………………….. 21 3 4 5 6 7  
b) Falta de formação específica na área………………………………... 21 3 4 5 6 7  
c) Resistência por parte do coordenador……….………………………. 21 3 4 5 6 7  
d) Falta de apoio na resolução dos problemas que enfrentam na sua 
turma………………………………………………………………… 21 3 4 5 6 7  
e) Elevado número de alunos…………………………………………... 21 3 4 5 6 7  
f) O limitado comprometimento efectivo com situações que o cargo lhe 
confere…………………………………………………………......... 21 3 4 5 6 7  
g) A desorganização……………………………………………………. 21 3 4 5 6 7  
[14] É a favor à forma como são escolhidos os Coordenadores de disciplina? Sim  Não             
[15] Para si, dos procedimentos que se seguem, aponte aquele que deve se adoptado na 
nomeação de um/a Coordenador/a de disciplina: 
        Por indicação de Director e Subdirectores. 
        Através de votação entre os professores que leccionam a disciplina em questão. 
        Através da análise curricular dos professores que leccionam a disciplina em questão. 
[16] Dos itens que se seguem, aponte TRÊS que, para si, são as mais fundamentais na 
escolha do/a coordenador/a de uma disciplina: 
       Ter mais anos de serviço como docente da disciplina. 
       Ter um nível académico mais elevado do que os seus pares. 
       Ter demonstrado interesse, mediante solicitação por escrito. 
       Ter produções científicas (livros, artigos científicos). 
       Ser aquele/a professor/a que mais reúne consenso entre os professores e a direcção. 
       Ser aquele/a que apresentar um melhor projecto de inovação pedagógica. 
       Estar actualizado em matéria das políticas educativas. 
[17] Das competências que se seguem, aponte os que considera imprescindível para o 
desempenho da coordenação pedagógica  
       Promover acções de formação para os professores, com vista ao aperfeiçoamento das 
suas competências profissionais nos vários domínios. 
       Controlar e acompanhar a evolução do processo ensino, aprendizagem e propor 
medidas de correcção. 
        Implementar a produção de material didáctico. 
       Cooperar com a Inspecção Escolar na supervisão do cumprimento dos programas e 
orientações emanadas superiormente. 
[18] Gostaria de participar em acções de formação?  Sim  Não 
[19] Nas possíveis temáticas de formação que se seguem, aponte TRÊS, nas quais 
gostaria de tomar parte: 
        Avaliação de professores 
        Avaliação das necessidades de formação de professores 
        Necessidades educativas especiais 
        Gestão em educação 
        Desenvolvimento curricular 
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A.2 Questionário Aplicado aos coordenadores de disciplinas 
Este questionário consiste num dos instrumentos de recolha de dados empíricos no 
âmbito da pesquisa para elaboração da monografia, esta que irá permitir-nos concluir a 
licenciatura em Ciências da Educação e Praxis Educativa, variante Administração Educativa. 
De referirmos, que o objectivo imediato é recolher a percepção dos professores e 
coordenadores das disciplinas sobre o contributo da coordenação pedagógica no 
desenvolvimento de trabalho docente no Ensino Secundário. 
Informamos que se trata de um questionário anónimo e que as informações concebidas 
serão utilizadas unicamente para os fins de pesquisa no âmbito do trabalho que se pretende 
fazer. Para isso, gostaríamos que respondesse a todas as questões que lhes são formuladas. 
Por favor, responda às perguntas seguintes. 
Identificação: 
[1] Sexo: Masculino  Feminino  
[2] Idade: …………………………………………………………… 
[3] Formações Académicas:  12ºAno Bacharel  Licenciatura  Mestrado   Doutorado  
[4] Terminou a sua formação, de preferência a ultima?  Há 1 e 3 anos  Há 4 a 6 anos 
 Há 7 a 10 anos  Há mais de 10 anos 
[5] No curso bordou temas sobre a Coordenação de disciplinas?  Sim  Não 
[6] Ano de Serviço docente: ________________ ano/s 
[7] Ano de serviço como coordenador/a de disciplina ________________ ano/s. 
[8] Coordena __________________ Ciclo. 
Por favor assinale as afirmações correctas com uma cruz. 
Por exemplo: 21 3 4 5 6 7  
1 Significa que discorda completamente com a afirmação; 
2 Significa que discorda com a afirmação; 
3 Significa que discorda parcialmente com afirmação; 
4 Significa que nem discorda nem concorda com a afirmação; 
5 Significa que concorda parcialmente com a afirmação; 
6 Significa que concorda com a afirmação; 
7 Significa que concorda completamente com a afirmação; 
Se necessitar de corrigir a classificação, anule a classificação errada com um círculo e assinale 
novamente a classificação correcta com uma cruz. Por exemplo, 21 3 4 5 6 7  
[9] Para si, a Coordenação Pedagógica 
a. É uma forma de ajudar os professores ensinar os seus alunos……..... 21 3 4 5 6 7  
b. É uma forma de controlar as actividades dos professores…………... 21 3 4 5 6 7  
c. É uma forma de orientar os professores……………………………. 21 3 4 5 6 7  
d. É uma forma de ajudar os professores a reflectirem sobre a sua prática e tentarem 
melhora-las………………………………………………………….. 21 3 4 5 6 7  
e. É uma forma em que os professores partilham as suas experiências.. 21 3 4 5 6 7  
[10] O coordenador/a no exercício da sua função foca atenção  
a. No desempenho dos professores……………………………………. 21 3 4 5 6 7  
b. Na prática dos alunos……………………………………………….. 21 3 4 5 6 7  
c. Na análise documental (plano de aula, caderno dos alunos) ……….. 21 3 4 5 6 7  
d. Na utilização dos recursos didácticos durante a aula……………….. 21 3 4 5 6 7  
e. No controle dos minutos em cada sessão dos conteúdos…………… 21 3 4 5 6 7   
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[11] Os aspectos que já apoiou os professores 
a. Utilização de metodologias activas…………………………………. 21 3 4 5 6 7  
b. Produção de materiais didácticos……………………………………. 21 3 4 5 6 7  
c. Utilização de materiais didácticos………………………………….... 21 3 4 5 6 7  
d. Planificação das aulas superação das dificuldades de aprendizagem dos 
alunos………………………………………………………………... 21 3 4 5 6 7  
e. Organização das actividades não lectivas (visitas de estudo, organização de concursos) 
……………………………………………………………………… 21 3 4 5 6 7  
f. Avaliação dos alunos……………………………………………….. 21 3 4 5 6 7  
[12] Os aspectos em que tem visto melhorias significativas a nível de: 
a. Utilização de metodologias activa…………………………………… 21 3 4 5 6 7  
b. Produção de materiais didácticos…………………………………… 21 3 4 5 6 7  
c. Utilização de materiais didácticos………………………………...…. 21 3 4 5 6 7  
d. Planificação das aulas……………………………………………....... 21 3 4 5 6 7  
e. Superação das dificuldades de aprendizagem dos alunos………….... 21 3 4 5 6 7  
f. Organização das actividades não lectivas (visitas de estudo, organização de concursos, 
etc)…………………………………………………………………... 21 3 4 5 6 7  
g. Avaliação dos alunos………………………………………………... 21 3 4 5 6 7  
h. Na interacção com os alunos………………………………………... 21 3 4 5 6 7  
[13] São visíveis as melhorias no desempenho dos seus professores após o seu 
apoio……………………………………………………………………. 21 3 4 5 6 7  
[14] Dos aspectos que se seguem, aponte Três que considera terem dificultado no 
exercício da sua função. 
a) Falta de autoridade sobre os professores……………………….…… 21 3 4 5 6 7  
b) Falta de formação específica na área………………………………... 21 3 4 5 6 7  
c) Resistência por parte dos professores……………………………….. 21 3 4 5 6 7  
d) Falta de capacidade para apoiar os professores na resolução dos problemas que 
enfrentam na turma…………………………………………………,. 21 3 4 5 6 7  
e) Elevado número de alunos…………………………………………. . 21 3 4 5 6 7  
f) O limitado comprometimento efectivo com situações que o cargo lhe 
confere……………………………………………………………… 21 3 4 5 6 7  
g) A desorganização…………………………………………………… 21 3 4 5 6 7  
[15] Das competências que se seguem, aponte Três que considera imprescindível para o 
desempenho da coordenação pedagógica. 
  Promover acções de formação para os professores, com vista ao aperfeiçoamento das 
suas competências profissionais nos vários domínios. 
Controlar e acompanhar a evolução do processo ensino-aprendizagem e propor 
medidas de correcção. 
 Implementar a produção de material didáctico. 
Cooperar com a Inspecção Escolar na supervisão do cumprimento dos programas e 
orientações emanadas superiormente. 
[16] Nas possíveis temáticas de formação que se seguem, aponte Três, nas quais gostaria 
de tomar parte: 
      Avaliação dos professores; 
      Avaliação das necessidades de formação dos professores; 
       Necessidades educativas especiais; 
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       Gestão em educação 
        Desenvolvimento curricular 
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